
-liga Sugere Expulsar· Pela
forca o Comunismo em tuba
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rea ,TI o de'- americana
,

bombardearam o terri­
tório do Vietname do
Norte, numa segunda
incursão' desde a sus-

pensão' .
dos bombnr­

deios, Na capital sul­
vietnamita corre a in­

formação de que o Víet­
cong suspendeu s e- u s

planos de empreender
uma n.o.va ofensiva,
adiada talvez para o

nôvo ano .lunar.

ofensiva contra .a capi­
tal sul-vietnamita.' Fun­
cionários, do 'Serviço de
Inteligência dos ,Estu­
dos Unidos receber,;lJIl
üiformnções de que o

Vietname" está pr.epa­
rando um ataque para
depois do ano nõvo, O
c om a n d o amerícano
considera que sé, Ü ofen .:

hiva fôr. desencadeada,
'

poderá prejudicar sen­

sivelmente o desenvolvi­
mento das conversa­

<,ões de paz em Paris.

mais uma vez a libera­
ção do navio "Pueblo",
apresado há onze me­

.ses. O. Secretário de De­
· Iesa . dos ' Estados Uni­

.
'

dos, Clark Clifford, mos':'
mostra-se otimista. Dís-

· se que se podem espe
rar novidades de um

momento para outro. A
emissora de Seul, a pro-
pósito, disse que os Es­
tados Unidos estão fa­
zendo todos os esforços
possíveis para obter a

libertação dos mari-
"

nheiros antes do fim do
ano e que a qualquer

·

momento poderá s e r

anunciada ímportanre
decisão por parte dos
norte-coreanos.

país, se estas tentarem

obrigar os sul-vietnami­
tas a aceitar uma solu­

ção que os tornem es­

cravos dos comunistas.

'Enquanto isso; em Pa­

rís, .as negoci<;\ç.ões um­

pliádas' de paz P a r 2 o

Sudeste da Ásia' cont i­
nuam paralisadas. O vi­

ce�presidente "do Viet­

nàme do. Sul declarou
na. capital. francesn que
não deseja �ás' tropas
norte-arneric�mas no Seu'

Entrementes, o co­

mando comunista mr

dou a primeira fase de
sua campanha de inver­
no; destinando tropas e

material bélico a pontos
estratégicos para uma

No Viefn<Hne·

Enquanto, persiste o

impasse nas úegociações
em Paris, no Vietname
a guerra continua .. On­
tem aviões da Fôrça Aé-

Caso "Pueblo'"
N o r te - nmerícanos e

norte-coreanos' voltarão
neste fim­
discutindo

LÀNCAÍVlENTO DO APOLO 8 - O !',i,Vllitesco foguete Saturno V, o til. a i o r

até hoje construido pelo homem, é visto na foto, tendo C111 sua ogiva a astro:

Ilave redesenhada Apolo 8. Ontem surgiram indícios de contaminação 110

tanque de oxigênio da cápsula espacial, ameaçando as s i 111 o lançamento ao

espaço, marcado para (1S 9h5111i de ho]e, em Cabo Kennedij, Estados Unidos.
A. nave tripulada que circundará a Lua entrará em órbita a 110 quilõmct 1'08
da superfície lunar e depois de lO voltas regressará a Terra. A ousada mis­

são da Apolo 8 é preparar a 'descida na Lua de norte-americanos já em
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seguinte: "A, bancada dn
ARENA com assento na

Assembléia Legislativa do
E tado. reafirma Se" apoia
ao Q{)\;ên'lO de .""Vossa Ex.."
celêriBa ria hora difícil e

carente' de meditação por
que passa a Nação brasí­
-Ieíra Confiamos no seu

comando político' e admí- .

nístratívo que continuará
assegurando paz'social. e

tranquilidade ao povo Bar­
riga-Verde" .

do em vista os altos ínte­
rêsses nacíonais";
Também com assinatura

. unãníme da bancada, foi
, .

enviado 'ao dovérnaâ.or Ivo
Silveira mensagem de so­

lidariedade, cujo texío é o

FLORIANÓPOLIS, 20
Em 'reunião efetuada. a

bancada da AREJ:{A na
Assembléía Legislativa de­
cidiu ,P9t. unarrimídade o

envio de um telegrama de
solidlÍ.riedade ao Presiden­
te da República e ao Go­
vernador do &,tàdo pelas'
posições assumidas por am­
bos em face da situação po­
lítica nacional. A mensa­

gem endereçada ao Mare­
ehal Costa e Silva é a se­

guinte:
"À bancada da Aliança

Renovadora NacionaL com
assento .na Assembléia Le­
gislativa dêste E&tado,
consciente da grave con­

juntura que atravessa a

Nação, manifesta a sua

confiança em que Vosva
Excelência saberá conduzir
o Pais em clima de tran­
quilidade e paz social, ten-

RIO· 20 CASAP) - O
cómando do.Batalhão

'

de
Guardas apresentou hoje
à impr�nSa, farto material
subversivo apreendido pe­
lo Serviço Secreto, do ExéM_

cito, apreendida na noite de
18 para 19 do corrente, em
rodos os diretorias acadê­
micas do Estado da Gua­
nabara. - Informou o co­

mandante do Batalhão,
que o material demonstra
que as comunistas estavam

preparados para deste-
'

ehar a aeão de rua segun­
do organização pari;idà' do
exterior para a prática da

guerrilha no País.

�l
t;

====================�==========================� PREÇOS EM
GÊNEROSEXPEDIENTE. RIO� 20 (ASAP) - O Presidente Costa e Sil- .

va fixotÍ'flori1:Iás pára a realização do Oitavo Re"
cencearàéntó Geral do Brasil em 1970. O Censo,

.abrangera tôda:a população do País, bem como

os setores agropecuários, industrial e comercial.
A responsaBilidade do Censo caberá à Fundação
IJ{GE. O decreto presidencial estabelece punições
com .muha de até·1O vêzes o salário mínimo ou

penade detenção até seis meses para 'as pessoas
que prestarem informações falsas.

2_,�
1

-i
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BRASíLIA, 20 (DPI
A partir da segunda quín­
zena de janeiro proximo
será obrigatória, a etique­
tagem de preços nos en­

võlueros dos gêneros aI.
mentícíos A medida foi

determinada pelo Govêrno
Federal visando evitar a

especulação do custo de
vida.

---À--
H

DOS BANCOS
Casa das Malas

desejaRIO, 20 (ASAPl - A rê­
de bancária da Guanabara

de Valôres no dia 24, terá

expediente das oito às 12 !horas e não haverá pre-

g�. J

Bispo
.

O.· Gregório ImpreSSionado Com
a

.

Silu·ação dos· Indígenas em ·Ibirama

Boas Festasfuncionará com ó seu ho­
rário normal nos dias 24 e

31. - Entretanto a Bôl�a
---- - .... - ---- ..

MEN,DRES ôNUS
COlJl. DESPL-l.CHOS
lI.LF.IlNDEGiíRI·OS

RIO;20 (;4_SAP) - O Presidente da República
assinou decreto na Pasta da Fazenda tornando
facültativa a utilização d os serviços de, despir
chantes adúa.neiros nqs operações do comércio e:X�

terior: kmedidàfoi uma das teses recomendadas
11a Sétimç Conferência Brasileira de Comercio

'.

Exteriór e tem sua execução defendida pelas au­

toridades da" Fazenda como necessária para ali­
. -viar "a sobrecarf!a que representa a contratação
oórigatória de despachantes nos cursos de mer-

cadorias exportadas e importadas, .

·

Acrescentam as fontes [azendárias qu� Li me­
clidd encontra a i n d a justificativa 110 razoável
grau 'd'ec aperfeiçoamento a que chegou ó serviço
de d'esembaY(iço de mercadorias.

.

FPOLlS, 20 - Dom Gregório Warme-.
ling, Bispo diocesano de Joiriville, visitou re­

.

centemente o Posto Indígena "Duque de Ca­
xias", em Ibiràmo( tendo verífícodo a falta
de assistência .e a promiscuidade em que vi­
vem os selvícolos, fato que está sendo di­

vulçodo tarr:bém pela imprenso- nacional,
corroborcndo a situação em que se encon­
tram os índios brosileiros em todo o País.

lose, desinterias, grípes e

desidratação" . Denunciou
ainda a falta de todos os

Bispo de Joinville diz-se 'I
"impressionado e constran- ÍO"

lo

gido, como brasileiro e co-

i"mo cristão", pelo que pô-
de observar naquêle Pôsto :

�
indígena. r f

�

i
•

�
f
r

hábitos de hígíêne, os ín­
dios andando com roupas
imundas "porque não têm

outras para mudar". So­
mente 10% usam calça­
dos.

As declarações de Dom

Gregório Warmeling. têm a

mais amapla
.

repercussão
em todo o Estado. com

reflexos na Assembléia Le­

gislativa já que os índios,
pelo que' poude observar,
"não têm o que comer", e

entre êles, "campeia tôda
sorte de doenças, tais co­

mo a verminose. tubercu�

Combate (orrup�ão
O A t o Institucional 11.'" 5, cio

Presidente Costa e Silva, desen­
cadeou uma série de medidas
tendentes a recompOl; fatos eco­

nômicos e sociais, que, depois do

pl'imeiro impacto da Revolllçiio
de 1[)(H, passaram por um gra�
dativo e quase imperceptível pru­
cesSo desintegratório.

lares - .ntoeda, moveis, imóveis
etc.) para caracterizar que refe­
rida aquisição foi ilegal. Contras­
tados os fatos, não há como es­

capar: ou o cidadão ludibriou O

ImprJsto de Renda, não declartl"I­
do corretamente sells rendimcl1-
tos, ou, mlo telldo auferido os

rendimentos, f(�z seu "pé de 111e(a"
Nüo há brasileiro bem inten­

cionado que não apoie a medida
governarnemal. A corrupção é um

dos fatôres que mais degeneram
a sociedade. Não há quetn não se

revolte, ao observar determinado
cidadão enriquecer a olhos vis­
tos, sü.bit(1111ente, sem explicaçâo.
Como bem diz a sabedoria po­
plllar, enriquecimellto inesperado
só através de herança, loteria
ou ... transações ilí.citas. As fortu­
nas feitas com o trabalho, acumu­
lam-se lentamente, são, às vé:::;es,
prodllto de gerações.
O combate à corrupçZio contará

com o apoio e a simpatia popu­
lar. Quem, em cargo ou fUl1Çâo
pública,· aufere lucros ilícito:>
rouba do .erário comum, é, e'1fin;,
um espoliador do povo. Não 111e­

rece contemplaçào .

ção em que se encontram
também os selvícotas em

Santa Catarina no Pôsto
do MuniCípio de IbÍlama.

Nessa sua mensagem, o

Dom Gregório diante dos
fatos que obsenrou, enviou
imediatamente mensagem
ao Presidente Costa e Sil�
va, denunciando a situa-

Desbaratada 'Orgal1iza�ão
I,

negai de Apostas
ROMA, 1 CUPI) - A polícia italiana desbaratou

uma organização ilegal de apostas em corridas de ca·

valos. que operava com. cifras que atingiam a soma

de ,cêrca de 30 milhões c1e liras. aproximadamente 48
mil 'dólares mensais. R-omeo Pinghuino Róssi, de 46
anos de idade, foi acusado como o suposto chefe da

quadrilha, da qual a políCia disse que ,recebia apos­
tas doutras cidades italianas através de telefones e

teletipos.-

Vai Dar
Capital

PREÇO DE CADA
EXEMPLAR
NCr$ 0,15

Estas medidas tomam o aspec­
to legal de Alas Complemelltarcs
ou Decretos-Leis. De11tre aquélcs
destaca-se a criaçiio 110 Mil1lslé­
rio da Justiça de uma Comissâo
Geral de Investigações, a q li e m
caberá proceder investigações su­

márias para o cOllfisco de bens
de todos que tenlzanl enriquecido
ilicitamente 110 exercício de car�

go O�i !ul1çZio pública.
O documento preconiza medi'

das rigorosas, Hão apenas na apu-'
ração dos fatos qlianto nas pro­
l'idéncias punitivas. O processo
de aferição do enriquecimento
ilícito é sim.pIes e matemáticu:
Basta que a declaração de .relld€­
mel1los, mI/na determinada épo­
ca, nela coincida com a aquisição
de bens (qllaisquer tipos de va-

Jornalística A NOTíCIA S/A'

A·VISO·
. Avisall10s aos nossOs leitores. cÚe11 tes e amigos que, a fim de' podermos'

efetuar reVisão geral no maquinário, os jornais A NOTíCIA- e' GrbADE DE

nLUMENAU, de propriedade desta én:prêsa, não circularão, nos 'dias 23, 24, 25

e 2.6 do corrente mês.
'.

.Certos da compreensão de todos, aproveitamos a oportunidade para ex­

pressa:!; votos de um FELIZ NATAL.

. ..... --

..-:_..Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Mas,. façamos' u� (,f-xame. t!:le não foi tá:>

dur_o a3S1m. �ou.b� n�;fioras amargas sentir que
('stavamos vrvenGJ um� !}lamento histór'co êle
contribuiu para o desenvolvimento da Nação"
JJrasile.ira. 1l:1e, inclusivé, foi dos mais pródigos
1?�;a nos. Soube c.ompreender, teqtQ):! solcc:onar'
r; n(>��ns màiore',; problemas. () :pronlema do en.­
te s:>luv�!, O problema da Igreja, dOS estudart­
tes, dos politiéOs' dos tJpe1:'�rio!>, e�fim, tudo, ,ou
9_tl?ge tudo, acontec.eu 'durante a permanênciadele, . .' '.

Ec.onoml$t.lS
�,iVi$ir-,am'

. :procedentes GO Rio de
·

Janeiro encc)"ntram-se em
visita a Sáo Francisco du
SÚr." 03 (conomist,a,s da
SUDEPE, Drs..Sergio Bra­
,ga DÍí.'ai'Ú;· e Luiz' 'Garlos
··.+�a.�-eU:li, ·Na ·o'p;ntunid.ade
· v1sItaram '.�s ·"const,rl).çõe.,
'.das instalações dá .

BABI-
· ·{fONI}4., I'ND'Ó�T'lÜA' F�
�COMÉRCIO .

DE:
. PESCA

: SlA.' ;,'
. .

·

::Gin;�!::;,�,ôs.;::
) >

T I!'f.a :presença ·de f!lutor!-

dad.es ÇlVIS, milit,ares e

eclesiásW�as,. 22. alunos do
GinásIã cSint:;t, Catar�a
receperam o certificado de
conClus'ãó .do curso gina­
sial ,em cerimônia reali.
7aàa 'no" "afuhe

.

Náutico
Cruzeiro do Bul, q�il1ta-J � , j •

_- - -"_ • "

�efl'a úrtlma., Foi'orador da
turma o gi.nâ:siilno R,ena­
.t5 'l).iiêhll.,cJ:o., "pa����pfo:
:qr; ��s� .�hl1Jit.q), Pa,tl'O­
no, Floriano ossamai.

.

DEverá est.àr iwncluída

ensura"
,
.,

Algu1J.S, que conseguíram quase tudo estão
tristes com a saída dêf,-ll, outros, que tiveram de­
cepções e amarguras, 'lutam .del1esperadamente,
para que de uma vez por tôdas êle saía, e nunca

nunéà': volte mais. E isto eu afirmo: Ele 'não po­
d(:r'á,: não ·terá·{t mínima passibilidade de voltar.
.,. , ·.F:carernos·cOll}. 'saudades Imensas, destas sau­
.-ct"ades'-'de ·gente 'que morre, que nunca maís vol­
ta�á,.·tem6s 'absoluta 'certeza .porém, assim mes­

fuo"aind� temos profundas' saudades, tantos .(IU­

tros "pi'lrtiram nas' mesmas condições e deixaram
�:vmesmas sauoaces. Uns alegres, outros trtstes,
·e· natural,·e·'compreensivel o homem é. um aní­
'mal··.qtte ama' e portsse é belo. 'Mesmo amando
quem .ô·âo·:l'lresta, ou' quem presta; não ee- sabe
ao "Certo,' Mesmo·'S,ssim,. nós sempre sentimos sau-
dade�:'

. .

,-:;.

a c�mskução do trechfJ
São Francisco Joinvil­
le, da S C 21, na altura
do canal do Linguado, ain­
da não foi resolvido;' . de·
jJende de canversações'qu�
serão mantidas com a di­

reção da Rêde Ferrov'iár:a
Federal 'S.A. que podera.
então deliberar sôbre' -(1
permissão da constru6lO'
da ,referida rodfJvia à m':n'.
gem da ferrovia naq ueJ.�

local.

do papa
.

li�nUdD TDbDSO,J\�SSQa
., r1�· ao 1J�ticano'para \;�r e �ü'�fr Ô ·p,ap�'... :

Assim, a úniq P<72soa presente á u,udiên­
da que poderia resolver 'h situação sêria o

prpprio. Papa, Está em moda, contuç1o, deixar
que .as .coisas piorem sem toma r qualquer pro­
vidência, .invocando um, estranho "pastoralis­
wo". como desculpa, � até apresentar a crise
da Igreja c0n;t\) prOVI! de .sua vitaliçl>ldê.

Ora, enql}aniõo Rontifice não s.e d�spusel'
a agir!:,! a pôrfím aos abusos que se repetem
todos os dias, suas lágrimas de nada adia.}lta­
rão.,Os fiéis .que ouvem suas queixas nas nu­

dién.cias não tem qualquer possibHidade de
I

resolver' a crise, podend.o apenas, quando
muito, tlSSOciflr-se a sua dor. Cabe a pie, por
4;er p.ossibilidade mat.erial de fazê-lo e o cor­

respondente dever: de estado, impedir que a fé
13 ,u �greja se desintegrem e isso não pode ser

conseguido, certament:e, apenas com palavras.
(4gtncia S. L B.)

Qlle êle parta. O J:g,asileiro sentirá saudades
pois êle. in�,isc.��ível�(ijte, já per.te�ce aos cha':
mados heróís, Ja faz' párte da história, já mar­
cou a sua trajetória no mundo. Portanto, que
partâ(na certeza de ter cumprido a sua missão,
'lN{ certeza -de ter'!'ating'ido as culminâncias da
gló-fia; ím"-as' profundezas da 'Vergonha e do fra­
(:;:),,;,,0: íR-t.o depende 'do ,julgamento de cada URl
,tios brasileiros,' de cadã um, dos que viveram (;3-

.. ;ta tpooa:· ÉV o : jl1JgameJlto público. dI) qual de
'f,)TIna !l;l�úmn, 'êle poderá ei:cap:1r.

'

','8
Pti.t�nb·. deixamos aÇJ1�i o nosso mais pro­

fundo sE?lltirnento, de�cwem soube, realmente; vi-
VE'r esta etapa. Deixemos o nosso mai3 sincero
f1deus e a certeza de termos comnreendido tô­
das as fasf's alegres e tristes que êle n'lS resel'­

VD�l •.estamos certos de que. êle saberá cair,' (pois
CaIra mesmo com a honra e a fibra de quem lu­
Wll bravamente, e nêste momento sabe reconhe­
'cer ? '�ell sucessor. Vá 1.968, 'país 1.969 já está ba-
tenc.:o na. porta. " ,
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I lHlO !:,�:�,' �':!E� S/A I
,� ,p DIREÇÃO E ..._FUN<10NÁRIOSP:·"IJO ..

I H(}TE� REX S/A DE n:qJMEN!U,. ' .. ' o'

I Deseja que reine a paz e que
'

�
:j A bumanidade saiba avaliar o

I Qu�rlto fuf�fe'e�'�d� carinh� �.
-�
i Amor, o·gesto d,a mão que afa.ga, g
·1 Q�e ,dá sem p�dir em' troca, I
�. D''::�ii ''''b�' { ! �t_<'� lt !",: €{7:i' ,t:

�t

�\ �
_ A '.� - • �

i .a o,ca que sorrI, §
:�i ;No �!�. ·el��" q:��.' se comemora ;
I A viilda do Senhoi*!.,,. I
�

I, FEUZ NATA�...UM ANO NóVO BFiM MELHOR ::

� •• 'u , "SAO, VOTOS DO HOTEL REX SIA.
�E..:.

'

� !. ", :.=

€ -
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As Lágrimas
- "� �

�

"

No momento em que esei�e�emos, chegam
noticias de que, durante uma audiênçia gera},
no Vaticano, o Papa Paulo VI interrompeu o

discursb que estava lendo ·e, cOm a vaz em­

barga.dá, talou doa
..
crise da Í�reja, pe�i;ndo

Fe�pelto absoluto a verdade revelada e afjr­
mando que, dá maneira . .como. estão. índi." �s
OOiS3S, "/1 fé se desintegra; e .c.om ela � Rró';
.pria .co,muaidade q\lf! se chama a Igreja úniça".

Aliá'S, as audiências gerais íornaram-�e,a
o.casião habitualme.n� escolhida pelo PonÜ­
·fice para m;flnife5tal' sua angó.s�ia com .fi crise
da Igrej,a. Acontece, porém; qUI;! a tais audiên.­
cias cQ.Ip_parecem.simples fiéis ,e não teólog.os
'e, .além 'do mais, nas qut!· provàvelmelílte fi�­
nhum� responsabili4,ade têm·· pela· a'ventura
·�pro�ressjs.ta", .pois os,�al'iidários da ch.�}l1IW
da "fé, adultJ;l.'�, pondo em :dúvida as,próPfi.as
estn,lturas da Igreja e, a �;U.tori4,ade pon:tJfíC�.ª,
provavelmente não se v,ü0.dar.. ao trab;;llho �e

I_.;_,_,,:

."

fr8n�isoo' do Sul
�! i::� �'� ';.': ��� '�" :. "j .', p"'-�-�
't1$1trq ,dósí próx:ImQs· dià.�
a paVimentação com para­
'1elepídos da. rua Barão do
Rjo Branco,' umá das
rrincipa�s artérias da ci�
:dade. .

Ponte de Ehséad:(l
D.everá ser . .c::mcluida em

breve a reCuperaçâ<i da
ponte

.

<te Enseada. En­
qu:miQ :-js�!)' 'o' tt:âfeÍ(') de
veícui'Ó'S' para Enseada es­
tará, intenompido. ' - Ácre­
dita-se que' na próJ411lrl
Semana a obra deverá es­
tar pronta:

.

lmpo�'� �i.lo
..foi Resolvido
'o impasse cri.ado com

Essas informações ob­
tivem:Js ujnto a um dos
engenheiros da Pavimen­
tivemos junto a um dos
que vem eXECutando a re­

ferida obra.

R
�
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�
b;,
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i i
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,
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tes homens acostumados a se

servirem dela em vez de a

servrreut? Uu quererao êstcs
inimigos acírr.idOS do clero
IVE]a p , ex, o rancor dum
Comblim contra o clero em
Sl;U Lllli:3eradd documente}
instaurar um clerical.sm.r
"ad usum Delphini"?

Mcnopotio, demagogia,
desinform ... çâo . Nestes trf5
tópicos se resume a malicía
deste pseudo-clero. Mon .pó­
li»: voeiferam que só ê.es
querem a melhoria social, ('0·
mo Si! g>dc.s os seus adver-
s.n ios Iôsscrn herejcs e irn­
perialistas desejosos de ;l
f':'rça manter o sLtus quo ,

1: exatamente o contràriu: a

maioria de nós trabalha para
superar os problemcs soei Jis
e humanos. com o realism a

adulto de não esperar mil.»
gres com a paciência ativa
e dolorosa de querer trans­
rormar tudo pela evoluçào .

/1.0 passo que im::Jturamc'1te.
niio éÍnic1'mente, P' ra êl( s
a destruição do regime, é o

alvo abs-(jluto. doa a quem
Oo€!', aconteça o que at:OI!·
lecer dep(jis. melhor, cOIIL·
b que dep'Jis acollteç:l a ti­
rania comunista, a supres5ão
de t'ida liberuJde a hUlll1-
nicbde! Dem·lgogia. naua l,e
que êlps dizem é ori�lIlal,
para nJo dizerrn'5 sens3to e

;;Jl1l'eru: qU'llqU!3r. li(.lerzin.ho
,studalltill'epetiu isso cent{;­
llJS de V['ZeS: decol'ar:l1n ü,-

!los a J;IlCSnll eartilh'.l im··
rressa. em Havana, .. Desin·
fJnn .ção: é difícil enLo:1trar­
rous pessoas mais bitoladas,
m2is oJJstinadas na sua poso
EC da verdade absoluta, que
usem viseiras mlis estreiUl3
para nãq en"ergarem n'lda

(jue lhf>s contradiga os j,;�­
mas coletivista. Não imr.JJl'­
l.l..que, as afirm" ções dêles
nâo resistam ti menor critl'
(·a

.

da realidade' h:Sl.Óri.C,1,
Ptlico},ógica. soci<l� brus]!'!·
ra: é o preconceito, qu:md.)
não o interess" de tadJs cos·

�)('_cies, que os anima. Cus'!
contrário como admitir que
um Dom Helder Câmara pro·
ponha para o 'Bnsil o regi­
me dit�torial e ateu da lu·

goslávi3? que elogio maois- �
m'). dep')Ís de h ,ver elOgw- � .

do o fidelism1'? Que cham� '"i

a religião' de a1ien ·ntç?

;2"
'

Descrédito e des.l'l'nç3.
llesultadJ de tudo iss'l: o me·

Jh<)r possível. Pan ;\1e<;. m· �
turalmente. O descrédito .....
da Igrej:J, a descren';,l dos

j',fiéIs. ,Qu:Jlquel' S lcl'rd·;is
5'lbe a confusão que estes

�,.pseudcs pastores vem pro·

�
,

- ...i!.:.lo!

VOCilndo não só enti"e os.
UTILIcristãos �a5, mesmo en!re. () ; DADE

clero .Nao e eXltamen,c IS· ! '.
.

50 que Lenine queria qUJ?- i Pu"BLlnAIh afirmava 9�r:: Clfln'})'!,l J . LI·
destruir a relIglào de llen-

tro'! Não com ataques \10· Corpo?e Bombeiros
lentos m

�

s subvertendo a in· DelegaCia de, Polícia
teligentemcnre'? Há dois rd· � Guarda No(urna
lênios São Paulo inr-rep:lV:l '.

j
Guarda de Trân�it!J

305 G�l�tas: "á inspns ltos1 � Fomm
Quem foi que .\'05 fa:;::inoll, �, Ministério do Trabalho
quem í:)i qlle vos de;3yw�l o>;.::; j PrefeÍlura .

11b3 e
olhos do Crueific'ldo? lvlf!s.·.� 23<:> R. L

mo qlle um anio do céu vc,; ,� CELESC:
f,'sse pref;'1!' outro, EVN1C('�' i 1 Uecl:Jlnações
lho que nao d� Cnsto, ma,··: ,Plantão depois' das
dlt'l seja! RepJto·vns: se .a!.: J7,30 horas
!:':uim vos nregar outro ev:m-. SAMAE
;'elho. maldito seja!" Lin"ll"" �g('m cip I elcí�nári(!?" }1;,:

�. f

TEl.EFON1CA
Cristo não p!'edlssera ]a q�l. (nformilções
virinm os lubos e que :'�. U"ações Interurb
1'}' "nl (lisf3rçados de ovelhas D "J

.

_

. '.' anas
.. - ,

, .."t.:çlama�oes

Os Pseudos Pastores
de Belo Ho fizonte
Um vísícnárío rUSSJ. Em

.
1880 Dostoievski punha ('5·

tas palavras proféticas na
Loca do l',rande Inquisidor
dil'j"indo·s.! a Cristo: . Con­
verte as pedras em pão c a

hun)tJnidade correrá atrás
de .Ti comJ rebanho gruta.e
obediente .. ' Sabes que pas·
sarâo os tempos e o sábios
proclamarão que não ex!s­
te fome. Alimenta os ho­
mens primeiro e dep,ois lhes
pedirás virtude. é o que es­
eI"eVel'iío na 4and(�ira que le­
vantarão contra Ti e com a

qual destruirâo o Teu tem­
plo ." .11: o cumprimento des
ta profecia que estamos
apreciando hoje.

.

Estamos
tendo o privilégio reservado
a poucos eleitos: o. de assis­
ürmos ao nascimento dum 1

nova religião, a qual aderi­
rão entuslàsticamente aque=..;
lcs que não acreditam mais
n�l s 1lv""21) e iJrça do e\'an·
gelho. Estam'ls vendo l'epe·
1ir·se em eseala pl�i(Jr aq!Jil')
que um universitário ex·

f'ríslão sintetizava �ssim:
"Para mim o cristianismo
foi apems uma etapa o s J­

rialism,r;". CQntiilUa�'ão US.:.ll1·
rI') lh nom" de Cristo, P<Jr1
rin.<> psicológicos e propagan­
dísti,C.QS., Mas, aproximand,}­
o, idelltífic:mdo·o, cada vez
m�is com out1'OS 1l_(}JnJ2S que
m1lis nQS i.nter(lsS�fl1, QI:\,üie ()

j)anuoleiro Gucyaó· até ,o

.caducQ M;lO·tsa,tung •. ·; Por
f1U� para êles qU,?n�.o pior
tanto ,melh1r: quanto roais
·c.onfusã.Q, delJtrt., da .Igreja,
.tant.Q m,ili Ll<:il semearem .\)

er:ro e desrecalcatem SH[S

1:ru5tac;oes. .. ; ;

" ·Belo Horizonte? Não,·Ho­
rizonte negro. Três, padres
franceses prêsos Celeuma na

imprensa e entre o clero.
ReCUSa de aceitur a evidên·
cia. dos documentos .. lntcn­
cao aberta de US:1r (} CilS,)

para 'marcar m3is úm -tento
n'l dcsf11'Jraliza<;ão d,l Igreja
e do Exército, enten,Ja·"e
em prol da massificação co·

letivista. Como sempre gri­
t"l'ld para intimidar para pa­
recerem multidão, porque
acreditam que núwero é 1;1'­

gumento ... Mas trata·se du­
.ma. minoria, daquela que
vem pregando o Evangelho
das guerrilh.is rurais ou ur·

t) ·IUS. que vem i)cún·,lnu.') Jl

lut.a de cl::s5es, que por- t6-
da a parte sem�Í:l. sempre a

confusão, a calúnia, a difa­
mação, o ódio, Os docum�n·
t{l� .est1ío aí. Só llão vê quem
não quer.

Padres comunistas. Pos­
Eivel? lI: impossível que pre­
gue o teismo m�üerialismi)
um slcerdote de Cristo? É
possível um médico eh lrla-
t.ilW"j'! Um pdvog:orlo l''1bu·
lar? Um maljdo adulterar?
Um' pai selO il'respo)1sdvel!
Um padre (rair? Infelizmen-
te é. Ousemos dizer: não SilO

p:lores, são agit.ndorcs. Por·
que padre é quem prega
�val1gelhó de Cristo e não
o eV<Jngelho segundo Marx
nu Lenine. Talvez porém
devcssemos' defen{lê:!os, pe-
1<) menos PO!' 'espírito de
classe. Não. O compromisso
00 padre não é ('0111 a .classe,
é c.om ,3 v.erdade! Já Ari$ló­
teles dizia ao discord:u' de
seu mestre: "Platão é meu

umigo, ma;; mais amiga é a

veràa�le". Vá lá que estu­
dantes se 5)lieJarizem' com

.coleg�s, sem se i,mportarem � I
com suber se êstes estavam 1

'jcertos ou errados, O padre j�
,

não, EsLí comprometido __õõiijii;:;;;;;iõiõi;__c;õõ----;."

com a Verdade e com nada,
com ninguém.. Se ís;o n 5

impopulariza, sentimos mui.
to mas com o Apóstolo '!lã)
podemos nada contra a Ver·
dadc". Os inventaremos u .. !

chauvínisrno eclésiástico, �

um "my country 01' wrcng
'

clerical'!
.

Padres estrangeiros. DJS
m�is ou. menos 12,OOQ pá·
dres com que contamos, qua­
se a metade são csrrangei-
1'05 . AD contrário do b3lga
Complim flue os escorr"ç..t {c
o que vé entâo . que êle es.á
f zendo aqui?!) acolhemo­
los "de braços abertos. Fi­
lhos nu descendentes [lc imo.
grantes muitos de nós, sabe­
mos quanto deve nossa p i­
tria ao esfôrço altenigena .

Mas repeümo-los quando
vem r-regar insurreição. di­
tadura socialista, quando re­

cebem dinheiro de Mose-u
ou Pequim via Havana p�r 1

jncitãr·nos a um:1 gu�rra
fraticid:l, a un13 c]erru)Jad 1

do regime delll'lerático. O

evangelho, sim! A subversão,
:obs'Jlut mente não! Absulu·
t�mente nào quando vem

;. busar - Como é o caso à .. s

p�dres fr�nceses em Belo
Horizonte e alhures. .. -

�l� l}ospjta1idade e liberdJd:!
brasiie»ras para desi ruir·nf s
Pv).·� €-st€S pseudo padres só
:!.glll'lS . J;l,tl11 pm;gunt 1 e um

auiiúril) .. A ,!)cl'gimt;J: por
õ"Ue .é· (Jue não vão subvcl'·
üii·. a . pátria Q_éles? O .augú·
l'i9� aue. f·'çom· um� breve
iVipgcm de l'et.ôrl}.o, 1)€ avião
p:eferíyelmente!
:, Pe.rs?.!"uicão contr:l a Igl'�­

. ja·. --'- Mas.,·.3 'cl:ique es·

querdista· estã,·a. postos. Pa­
,ra sua perfídia costumeira
obsusidane be,frax. (porque
para ,ê�es .berrar é argumen­
to .... ): .prender p,lldres? S I·

rrilégio! PeÍ'segui<:áo á Igr�­
ju! A resoostá é simples. ffis·
tcs padres. não são. a Igl'ída,
gr8ça a Deus! A Igrejoh SJ·

CÍ,ilista dêles. não perteu 'e­

m'lS nós os católicos brasil'3i:
1'05. Nem pertence Jes 'S

Cristo! Depois, desde qu n­

do tem o padre imunida'le
Nffl .vjol�r? .. DeAde q).1' n·
do pode desrespeitá·las e de·
pois se acobertar S'lb a b ti­
na p<lfa dizer: não me h·­
quem? Sejam homens:­
i',gl)C:'))t.em ,I! resp��.s ,bilida­
de dns seus atos! Não lh�s
cab.e nenhum, privilégiO rm

rel"ção aos outros cidadã'Js,
pelo contrário, do padre se

exige m,is um exemplo de
hoa cidadani:l. "Não em via
que ;J llubridade emn.unh·l a

espada". dizia S. Pedro. Ou
não aceitarã,O êss(i! e. ,seme·
lh:mt.cs tex�os da ]3ib:ia i.;,-

CASA ROYAL S/A

.Pe. Emir Cailu'l'

A CRIANÇA' excep
cional precis;a de amQr,
carinh9 � ;:;olJ,lpreen!)ão.

,

,) Qüem pro(lu;z ?

2) Quem vende ?
3) Quem compra ?

A informação que você
.

procura estlÍ 1111'

p;Ígin,as do Duiil A7ul.
Indicador azul do Rio
Grande tio .s,ul. -
Paraná .,---

Santa C�tarina

I'

i·· D75 - Mo", o �it��":,�::'��:'
Boccacio.

1584 - Morre em Vj�ória, Espíl ito S.:mlo,
o padre Manoel de Paiva, superior
dos jesuítas e um dos fundador.es
do Colégio de São Paulo.

1594 - O duque de Mayenne proc:'1nla
er,n Paris .. .cor,nD rei de F�ança, COm
O nome de Carlos X, o cardeal
Carlos de Bourbon. que eslava

prisioneiro em FontenaYcle-Comtc.
1(;94 -" Nasce 'em Paris, França, François

Marie Arouet Voltaire, fa�ecid0 na

mesma cidade a 30 de maio de
1778, S:lrds!ico, demolidor, vivell
dcvorado p.!la sêde de cerebrid'Lde.

1695 - Morre em Londres, lnglaterra. o

organista e composi ar Henry Pur­
eell. nascido na mesma cidade em

1 (,59. É considcmdo cumpositor
da linhagem de Mon:everd.i, d:.:

Glock, de Mozart e de Wagner.
17�5 - Chega a São Paulo, regressando

de sua exclirsão a Goiás, a bnndei­
ra de Bartolomeu Buc,,1JO da Silva,
o "Anh:.ll,!gucra".

179 I - Nasce e:n- São P:m10, o poF' iro
do impérb, Francisco Alv.ares ':\1:1-
chado e Vascont'elos, falecido no

Rio de laneiro a 4 de jn'ho de
1846. F:�i o primeiro n;édÍco a

pralicar a oper,\ç:io de catarata !'!:l

América'..
I S05 - Morr� :em Lisboa, PortugnJ, o poe­

ta Manuel Maria Barbo':l UU 150'
,ca!�e . .nascj,io. em SC!líbaL Poriugnl,
n 15 de setembro de 17 (,5.

1332 - Real1z.il:sc. a. sessão in:,ugurnj d"

AC:ldemi:J de Medicina' (;lô Rio de
Janeiru.

�·83.{) - Morre em SJo Paulo. vílima de
ferimentos rccehidos dia� anles, o

jornalista Libero Bad;lf().
IS35 - ]\IóI�ce em Jnlll}até. São Paulo, p.

l.Js'; Pcr2irJ dJ Silva fi;lrl'O$, CO;")-

(le de Snnlo A!,!os.inho, llr..:el,j'pa
ti. ul:lr de D:l)'J'>js;

J838 - Funda-se no Rio de Janeiro o Jns­
ti'u'O Histórico e Geogri,fico BrQ­

� ileiro.
1847 - �.Iorre em PetróP01is Eol;)do do

Rio, o engenheiro J\ílio Frederico

.
Koeles, um dos fllllcbdores dal{uc­

.

Ia cidade.
1849 - É �ssinntlo em MOnIC\'idéo. Uru­

gu:'i. um tratado de Aliança enlrc
. n Uru!,!ll,�i, os Estados de Entre
Fim (' Corrien:es e o Brasil. " fim
de libertar o povo argentino ,I"

onressiio que suporta s0b (I domí­
rio lir,,,,ico cio governad<,r D. Joãn
Tvi anue! de Rosas", Por êsse II ala­
do foi decidida a invos:ío da "ro­

víncirl ar!,!enUna de Buenoç Aire�.
A c:iOlpanh� terminou com a I'i ó­
ria dos aliados na batalha 0(! Mon­
'p r1seros a 3 de fevereiro de

j852.
l851 N "sCc em I3r;,j -� rI'A llellf T'a Bél­

gic:!. o carde,,1 De�iré Mercier. nri­
m�7. da Bél�ica. falecido em Bru­
xelins n 23 de j�ncjro rle 1916,

]854 - Nasce o P"na Bento XV.
1863 - ..., :l'sllssinnoo em Cnmpin�� S·'o

Paulo, Dor Renlo José dos Santos,
o magistrado Berm,rctino ne C:<m­
r"S ;'.,j do P<' ".ih!a Bernal.,iii1o
de Campo', FiJhn que foi govcr-
na.ior de São Paulo.

.

1868 - lnicj;J-se a famosa batalha de Ln­
mQS V:llen1i.,;.s, na qual cêrca de
20,OOn hrasileiro, sob o connndo
de Caxi"s. empenb:'lTn·se em lula
conlra cerca de 15.000 p:1faflu':tlOS
sob o rOJll�n(l,) .1,Ie SOl:lOo-Lopez.

1879 N:lsí'1' nf' ahl,.i" ne Gnri "n (j,,-r_
.!,j·1. 10"f Vassarionovich Stalin.
(ll1e foi presidente rio Conselho de
jl1inislros e 'ccrctário-ger:ll do P"r­
lido. Comunista, f'f'neralís'limo c

l:omand�nle crn rhef;e ti .. , f,lro7"S
.ôrnladrt� ri!t Un.ião So"i��ic3. Fa ...

kceu a 5 de m:lrp de lY53.

!
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....... Chefe �D Estado Maior do Ex*rdto Anun<ia às Metas, do RegimeClit'. .

RIO (VAJ' c_ Em solenidade "''''';'d' pelo mínls- .an';'· do. 'nln);,D 1ntom" em nossas ",ga?",�õ" mi- n>O",b'," d' A'to C";"ndO ""'''''0. roram '""""U" é"ta "

Silvn pelo �"'t" generaís-de-brígada: An-Jro Lyra Tavare:'5, o chefe do. Estadur-Mainr "tio 'Ex<'r- que. 'pro;::l�n.t co�:rllndl-,!o ': I�L�l'es, con!)tlt�!lndO-Se ,em do Exercito, ch_:fes mHita- aos novos generais as e pu- tr� L�'a .Ta.va�es, Ge��- tarifo Bll�deira, Darci La.
citb.· general Aaalberto Pereira dos Santos; saudou -os derínrormá.lo, qlll � .1.11U. va])030 p�nh01 de conf.an, res, renrescntaçõas da Ma- das, conduzidas por qade- raIs-de-d I v IS a o: Aíuisío zaw, LUIZ Selfer Sel1man,
novos generais, 'recém-promovidos, afirm�nd?: que a !idy,d(f de di�'idiv-n��J �)�- ça na a?Il(� c!o chefe". rínhn e d� Aeronáutica 'e te� da AMAN. ,Os .

gene- Guedes Pereira, Anton.o João -Jacobus Peregrino e.consolídação da. .obra revolucionária inCll.n;'�aln.!l�, e;::.. JetlVQ
_
el:Sc�cll:-l �l: ;,ruc,,:;cq 'A Cer;ll10111a de entrega adidos milltal'e, estranueí- rais Jurandyr BIzarrIa Ma. Jorge Correu Adernar P.n. Artur Mascarenhas Faça

.

tre seus objétivos 'permanen�es, "o comba�e Inaornll- "a açap Bu!ncrSlVI't,; , de espa.uas tl?S novos gene- 1'05. além Jie convidados mede, Sylvi? Coelho da to, c Oscar Luiz ela S:1Ya; nha ,

do à subversão' parecularme:qte a de caráter comu-. Salieotou.o gerierul raís fOl reallzad;t. r:o sa-
Frota. FlUllCISCO de Mes-rrtstá: o combate 'sempre d.ifí?i1. à c:::p;ur:ç�o. e .a p:e- dalberto P.!reira d?; Ião nobre do Edlflclo -rsu- A Entrega quita �aldas Xexeo,. Afr,n-servação da .hterarquia e .díseípüna, ccmannportantes tos, em sua alocução, qUI::' que. de Caxías" tendo a
80 de Albuquerque Llll_lU efatores te' coesão do Exército". vnão houve qualquer; ma- presldí.la o gcin2ral Auréuo Após a; saudacâo do João Dutra de Castllh03,nírestacão de

í

adisciplinsr Lyra Tavares, presentes os éhúc do Esta:lo-M�ior ao mi qualidade de pararnn-
-

tos fizeram entrega das
esp'adas aos genera.s A:'_
thur Mascarenhas Faça­
nha João Hacobus Pe:c­
grini1i, 'D�n;y Lazaro, Luiz;
bcllmann c Antonio Ban­
deira respectivamente. O

g,-nm'al Murílo Valporto de
Sá também promovido,
deixou de receber a aspa.
da, J:or mot.vo de d02n­

ça.
km nome dos aliciais,

recém-promovidos, discur­
sou o 'génerai Arthur Fa­
çanha.

ici�r i'o 11
l_de�Sãc;o :::n�n���o Su�1

,

"Nesse confuso ambiente
di! luta psíco'ógíca: sem
trégua" em que �h;emo-;"
não' basta: óue o ho-mcm

seja aüestrano e possu.dor
de . alta moral" - doutri­
nou o chefe do EM:It, 'di.­

rigindo-se aos noves m.rn­
b:os do génera.ato.

"ll:
.

neéessá):ki
.

também
- acreicentou _:_ que sua
mente o verdadei;o cam.

po da' disputa, s ?j a I es­

guardada pela t.a-balho dJ
comando seja bl nãaáa
contra a falaclosa p;o�)a-

VíT�MA .DE AFOGAMH�TO

I:::erber Weihérrnan, filho do índustrtal José Weíher­
mann' um dos diretores das Indústrias ]lJ[adeireir[).$
NVdhermD.nn (de nossa cidade) foi vítima de afoga­
l1wnto. na praia de Piçarras. Tinha o jovem indibso
33 un-os 'de idade. e provàvelmente um mal estar re·

pentino foi o rnótivo que o fêz désaparecer nas águas
do mar,' pelas 11 horas da manhã de doming::J, sendo'
sômellte encontrado seu corpo, segunda-feira pelas 8
h:Jl'as da manhã. Realizou-se o entêrro segund::),-feixa

à tarde' com grande acompanhamento dos sambellten·.

ses. À família enlutada os nossos pêsames.

t'
1
I
r,j

===:::::f::======�=====�ê;����::;::=====:;;:;;:=····rl
! I
ti

�l
W
ií
li N.âl'al
•• 1 Está de parahéns. a ci­
I� 'dade pelas ornamentações
H nàtalinas, iluminando qua­
n se que tõda a cidade, at�a­
!I"]' vés ·de indústrias, comer­

cio e casas particulares,
H Prefeitura etc. Vale a pe­

r j ·nà rodar ou andar à noi­

te
'

pela cidade e ver a

�'� iluminação.
II Teatro

�'n'�. Teatro Nhana, que já �e

� apresentou em nossa cida­
.

de e com a direção do ad-

n�i'rável Tai'eco voltará a

� São Bento do Sul nos pró­
iii ximos dias,

�
Ainda Teatro.

o Teatro Bandei.rantes

.�. já está com diversaS peças

prontas para serem lev�- Os novos generais foram
das ao público de nossa Ci-

i: apr�sentàdoS ao m�rechal-

� dade faltando apenas um ·4.------ ....__.,

palc�. que' a cidade ainda

l�� RA-O·10 CLUBE D' E'� não teve condições para
'

j d B'LUMEII..'AU 'A:f'.,',
dar 'ao' grupo de ama ores 1"4
de São B�nto do Sul, que "ONDA 'CERTA':tant<> nome já tem dado à

]"
cidade. através de suas

> DO VALE DO
� apresmtações no Estado. . ITAJAí

.'

;f',o
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são· os . votos· de:.' .
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I Hermes Macedo' Sociedade ." Anônima II. j
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INDúSTRIA" Ê' ,éOMÉRCIO'
,

'

,

·J\Jttl\f.O'·· 'GAllTNER:.
E .

'(;IA� .LTDAo

O Bànco Industrial e Co-
. mereial do Sul SIA. ·atra­
vés de sua gerência érivia à
comLSsão pró ..: TIÍOl1uniento
João TremI a sua partict-'
pação colaborando desfá
forma para o grande em­

preenchmento, que si:rá�
inaugurado dia 2 de feve­
rtiro prõxlmo. í: realmente
irnpr'�ssionante a <.olidarie­
dade das fôrças vivas da
cidade para esta campa­
nha' que perp�tuará o fVn­
dad{)r da famosa Banda
Tremi ·em nossa cidade,'

Pró monumento

· , . e toelos os anjos entoaram hinos de
corais, câ.nticos vindos -do céu ..

JESU� NASCEl] !.
.

.

NESTA: DATA TÃO LINDA,
DE SONHOS' E ALEGRIAS;

Â It'fDúSTRIA 'E COMíRCIO
ARNO GART,NER E .elA, lTDA.

quer 'qUe rodos' os seus fregueses, amigos e

colaboradores, tenham CM FELIZ NATAL
E ESPERANÇAS NUM FUTLRO'MELHOR!
IND.uSTRIA E COMéRCIO ARNO

GARTNER E elA. lTDA.
· R. S,õo Pà'ulo, 501 ... BLUMENA"U.

S'ÂNTA CATARIhlA
R.eyendec1ores Auüirizadõs dá

.

MOTORES PERKINS s;A: (Motores Die�
seI) ...:.:.. Agentes exclusivos VOLVO - Re-:
vendedores "VALMET," (Tratores, Agdco­·

las) - Serviço Atlt'orízado "BGSCH"
.

(Bombas Injetoras)

R!.ll� Antonio
Kae::;emcdel

fego até o baino de Ox­
ford. Todos os trabalhos da
sub-base para o asfalta­
mento já estão realizados,
quer drenagem, camadas ,de
macadame, pedras enfim,
'0 qUê é necessário, para re­

ceoer o asfalto.·

E O asfalto?
li: uma pergunta constan­

te do Sambentense, princi­
palmente das oposições po­

líticas, que atribUem à Pl,e­
feitura a culpa,. também
jogando a culpa no atraso
de asfaltamento ao govêr-
no do Estado. Constante­
mente o assunto é (nova­
mente) reivindicado atra­
vés da Prefeitura ao Go­
vêrno e êste por sua vez,
tem demonstrado o maior
interêsse no término mais

rápido possível do trabalho
iniciado. Também as See
crelarias que respc·ndem
pelo assunto, no Estado,
tem dando apoio constante,
para que' o trabalho (as­
falto) seja I2callzado bre­
vemente.

Onde esta o atrasor
A única nisponsávél pe­

lo atraso é a firma em­

prcitcira 'dG trabalho, que

-<

< .-,
.�

é -a Engepasa. .oomo se sa­

be, o Govêrno do Estado
tem' dado grande incentivo
às Cias, di) asfaltamento
catarinenses. E a Eng&pa­

. sa., (Catarinense) tem o

trabalho a. seu encargo,
111!tS não tem a competên­
cia suficiimt2 para poder
arcar com II i'esponsabili­
dade. No caso do asfalta­
n:iento de Oxford a São
Bento do Sul sempre há
uma desculpa.'Falta: "à; má­
quina acabadora i Parece-

.

nos' qUe esta maquina é t
. iempre um empréstimo a
que a Cia. faz de outra ikl
companhia). Ou falta isto �j
ou aquilo. O que realmen- 'f
te e lamentável é qUe esta �companhia, tendo todo o �(apoio do Govêrno do Esta- , I
do não tenha recursos

su-�J�,.•fi�íentes para poder aten-
"

der, ao S2U trabalho, (é o

caSD de a:uem não tem t··

competência nã{i deve se �.lf
'estabelecer). A Engepasa é ;1
'a' única responsável, de não i.�
ter saído ainda o aifalta- �mento até Oxford, o que �
cria um grande problema :,y
'para o município, pois nãD f,fpode a Prefeitura colocar !
suas máquinas para conser-

�.
,tal' a rua', que está urna '

calamidade de tantos. 'bu-
.

l'acos. Esta é uma �lotícia
que talvez interesse à Câ- �.ll1ara Municípa:l, e qUi! -a.

.

mesma a través dos repre- {I�entantes ào povo solicite

�enêrgicamente as provi- •

dências que devem ser to- ,

madas pela. firma que em­

preü-ou' o tl.'abalho. Tamhém
é uma noticia interessante
a .oposlçao política, para
que, em vez de atacar o

executivo pelo atraso da
obra use a sua influência,
e faça a Engepasa concluir

o iTabalho que aceitou - e
.

par�ce-nos não tem condi­
cúes de concluir.
-

, ..�J
Executivo

. Viajoú ao Rio de JaneI­

ro, p�ra tratar de ll1tel'�S­
Si!S municipais, o Prefeito
Otair Becker devendo 'ain­

da voltar esta semana.

_.__ A

CA.lOI GT.
A bicicleta en'lenenad�
Tabela de fábrica t-I.Cr$.335,OO
Agora em HM NCr$ 229,90
ou até 15 pagamentos iguais

SEM ENTRADA MESMO!

'0 .. fi! •• O •.• III 8 III • '

�'--
'BICICLETA CALOI - 'Aro 28

Tabela de fábrica NCr$ 300,00
Agora em HM NCrS 203,90
ou aJé 15 pag�mento5 iguais
SEM .ENTRADA MESI!flO!

o Discurso
Ao .receber os 9 110VOS

generais ontem, á tarde, no

Palácio das Laranjcilas, o

pre5idel�te da República fez
o seguinte discurso:
uE' um prazêr imenso

recebê-los aqui. A escolha
dos novos generaiS. é feita.
hoje em dia como os se­

nhores sabel;l através de
uma triagell; feita pela
propria organização,:- Os

proprios pares. indicam 'a­

queles que merecem, fel'

promovidos. De .mal}eira
que a tarefà. do pn�side::.
te da República e do pro­
prio ministro do

'

'Exército
é facilima e coinc.idente­
lneute sempre qu� eu

.

leio
os nomes acho que nunca

foi tão bem feita a' seleção
no Exército como agora; e

coincid� exatamente com

o meu. ponto de' vista,
De qualquer forma, em­

bora esta. coincidência se.

ja
.

um .ate:tado de identi:'
dade de doutrinas, sempre
seria uma escolha pessoal
que não teria o valor que
tem quando vem justa­
mente.' da própria. classe,
da própria organização,
dos próprios. pares dizendo.
"êstes são '05 melhores".-'
Foi portanto com gran­

de satisfação que assinei a

promoção dos senhores.
principalmente por terem,
quase tb:d'os, servido cOl�i-·
go e que eu conl1.eço mUl-

to bem.
Eu OS felicito pela pro­

mocão e quero. dizer-lhes
que' dia a dia aumenta a

responsabilidade de cada
um. Hoje os bordados de
um general Ja implicaw
numa responsabilidade bem

maior do que aqucJa, do
cáronel'
Hoje vão "e a'argando aS

responsabilidaÍies na pro­

porção que nós subimos na

�
hierarquia. militar. Parece

mesmo que vamo-nos co!o­

cando maiS, 'alto e o pano­
rama \'ai sendo mais amo

i pIo e exigindo .portanto
L'I mais vigilancia, mais com
ç� preensão no trato dos ho-
11[

mens c dos subordiE.ados e

sobr�tudo as decis'ões vão
sendo maiores.
As s U 111 e 111 proporções

grandes. implicando, isto
uma grande firmeza da
parte dos chefes e muita
meditação..

Eu 'desejo que os senho-
res sejam muito felizes naS

novas funções que vão de­

sempenhar e que correspon.
dam plaIiament.; á confian­
ca que o Exército deposi­
tou nos senhores, através
da ComiSsão de PrOlnoções
e do Alto Comando com

o beneplacito do presidente
da República.'

OS Novos Generais

NóVO DIRETOR· DO '

IMPôSTO, DE ;RENDA
RIO - o Sr Wi�ton Lo;­

pes MaclÍado assumíu à
diretoria do Departamento
de Impôsto de Renda, em

substituição ao Sr, Chita·
H:nrique Meyel". que se de.

mítiu elo cargo. O nôvo di­
retor exercerá a função
apenas provísõrtamente,
pois o Departamento foi
-extínto por recente decreto
prostdenetnt

... l,resoles
'I', . .... ��.

..

,1./< •

Blumenauense
NATAL DE :PA.Z

ÂNO �ôYO DE REALlZA'ÇÕES.

.<

'.ALEGRIA! ",.
"

. : �. '

.. { .} _! t.,

São clésejos: da: Iljrcção e Funcionários
da ":lfYRESOLES BLUMENAUENSE", de
J. GROSS'ENBACHER, Rua São Paulo, 777

:--:. .HLl'MENAU,,. yagradecidos que

pela p'rdh�"atia�ltolãIlO :'que 'finda, .

estão

Tyresoles Blumenauense
< ! �

Concessionáda pata "o Vale do ltajaí do
notú,,�l processo SCPER TYRESOLES DE
.. - -'-

i�E'GÊNERAÇ}fó DE PI\tÉtJS:··

Repúhlico dos Estados Unidos do Brasil

CA,RTÓRIO 90 C�Y.f{' E COMÉRCIO

ED,ITAl' DE ,1° PRAÇA
o Doutor ARLINDO BERNART, Juiz de Direi!!)·
da 'Comarca de Indai,!-l,' Estado· de Santa Catarina,.

na forma da Lei, etc... _ 'c'
.

FAZ SABER, aos que ó'presente edital de praça 'ViJem,
oue o porteiro dos auditórios dêste Juízo, trará à público. :10

dh 12 de fevereiro de 1969, às 10 horas. na sala das audiên­
cias dêsle Juízo. preliuo de '\;enda e arrematação dos bens -pe­
nhorados à RODOFERRO _ Construtora Rodoferrr.viária
LIda. nos autos da Adio E"ecutiva aue lhes move SOCIE·
DADE ANôNIMA WHITTE l"fARTINS, que é o scguinfe:
tJm comprcssor marca'- Wayne -

. Ind. Bras., modê1o.
W.6146: HG. série 3854, motor G.E .. modo B5 'K204D6, H.P.
1.5. F.S.!.l5, com tensão nominal, tipo K Códi!!o L carcnça
204, nl? série xL93301, avaliado por> NCr� 1.500,00;, MAIS, "

um c<Jmpressor TenbacK nl? I _ niarca Diesel _ Fal:1ricac:io
Au�trí:lca. côr amarelo clnro, avaliado pelu quantia 'j:lê NCr-5
600;<10. Assifu serão ditos bens arrematados ,1 quem niais d,cr
c o maior lance oferecer. além do prêço da avaliação, no dIa.
local e hOfa aCima mencionados. Para que chegue ao conhc­
cimento público. se passou o presente edital, que será afixa­
do no lu�ar de costume e publicado na forma da Lei. Dado
I: passado nesta cidade de Indaial, aos doze dias do mês de
dezembro de mil novecentos e sessenta e Dilo, Eu; Nt:LSON
GUERREIRO, Escrivão o datilografci e subscrevi.

'

ARLINDO BERNART
Juiz de Direito.

COMUNICACÃO
�

À PRAÇA
Comunicamos que a ,Galvânica

Blumenauense passará a partir desta data a

funciemar sob nova direção, e sob a denomi­
nacão de "AUTO CROMAGEM FRANZ", de­
se.f�ndo. a. todos ,os.amigos e·clientes um Feliz

. NATAL c Próspero ANO NÕVO.

AUTO
. CROMAGEM FRANZ

quê'a ajuda':mútua v enha- alicerçar. os princípios
cristãos'.do·Salvador ....

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



TELAS DA CIDADE
, ,

:,EU TE! VEREI' NO INFERNO
·�,U,Ê·RI9A -, '

OI(. 'É uma comédia de Robert "Pirrish, ten-.
É' um drurna 'de suspe�se e rnis ério que 'd

' .'.. .",' . .

, , "

'

.. , o como prmcrpais interpretes o Impaga-mostra um casal que' vive em constantes
'vel Peter Sellers, sua espôsa na vida .real

brigas eriire si. EJe. é um comentarista da
televisão: ex-combatente da guerra'. coréa-". Britt Ekland,: secundados por' Rossano

na, e é- interpretado por S'uart Wíl hman.,;' :,'Brl1zzi, o nosso Adolfo CelH e Kennerh
. Grlffhlr, Trata-se :de uma divertida sátira-" c;"<lIlHnló otte E'eaoor Pàrker,' a grande �s� , , ,

, ' -aos toureiros.' -mostraridó Peter Sellers na
trêla de, Hollvwood 'hteq:il:eta o 'p"uECl (l� �, "

, ,:pele de um "matador" metido a, Don Juan
su'1 cspôsa. A película mistura vioiêricia,

,

,

'Hií;'ios. divórcios e co-ita ainda mm bons Que tem .que enfrentar á, mais bela rapa-
atôres

'

no' elenco secundário. �0r.10 Janet ,'rh!a de Barcelona,' e morre' de mêdo de
1 ei+h. no nnpel de LIma cantora de "night- ,.toilros. Ê sem dÚvidas uma comédia Jahu-
club" - Bt-rrv Sul'ivan, o veterano c' c'(-' losa, realizada com' muito: lu-xo, e rodada

cetenie Llovrt Nilan e Les Crane, O [j1'nc', ,em 'aranfle 'pÍirte nos' mais 'belos cenários
é em Technícolor e leve, a direção de' R1J� � 'pe Barcelona.
bcrt Gisl.

.

'

,� ..

"r;:l r TE VE�ET NO T1>.!FF!?"lt:'l OI iE-
R!DA", é o car+oz do CINE BLUMENAU,
P:I1"; HOJE, numa apresentação da Wnr­
ner Bras.

';.>:; .•

"TOUREÚW SEM SORTE'; é em Tech­
nicolor com distribuicão da Warner Brov,
será exibido a' '�"r'ir' de domingo na tela

do CNE BLUMENAU.

exibido "in­

da hoje na tela Jo Ci'le,
Buscli. Trn[a-se de

produção do cinema

sileiro, baseado num. fato

verídico ocorrido há anos
passados no Rio" de Ja­

neiro. O assalto .n um W-"
permereaJo; no qual [o'

fam assassim�dos bàrba-

Her-cules Contr·a O I�p�rio dos EJ'efontes
0'01 Dan Vadis, Spela Rozin e .ou'ros, é o cnrtaz do CJNE
RUSCH a partir de domingo. Trata-se de urna producâo ira­
Iiana, em magníficas côres, que conta como_ HERCULES sal­
va Tetca, a filha do Rei das .garras de, um leão e ganha a

'promessa de: se casar com ela, caso domine o dragão que
atemoriza o lugar. Tem então início uma série de aventuras
e'eirizantes com o'mais forte de-todos Os heróis da mitologiu.

Torne seus produtos co­
nhecidos em todo o Estado a­
nunciando nêste matutino

.,Vamos sim, sortear entre nussos prezados fre­
guêses. pela LLteria Federal de· 28.12.1968,

'

l-VOLKSWAGEN.1968 --o Kill.
, E, veja como é fácil ganhár.

' '

,; !.

FaGa as suas compras de Natal ria SUALIVRA­
RIA, T6ceba um cupão gratüíto, e, alegt'e-se, ,é
NATAL.

3 milhões de
desp.ortistas

,usam

OM'El:3A,·;SUALIVRARll\_
Foto- Cine - Eletrônica - Discos

15 de Novemhro 1::140 - Fone 1657. - BLU­
�1:E"l'AU

S.A� Ind. & Com. Cóncórdia

"SADIA"
Rua' Alwhf Sclirader� 99�

'- Fone::' 1275 -

"

sé âirÍda- não conhece' o Sea­
master, saiba que sua vez chegou.
Com ou sem calendário. Imper­
meável. resiste' ii pressão sub­
marina até 60 m. e é de extrema

rr=========================:;-, ptecisão. Modelos automático e

de corda maÍ'mal. Em ouro 18 k.
folheado ou aco inoxidavel.
E nosso plano 'especial de paga-,

'

menta facilita a sua compra.

Concessionário autbrizado da
Ol\1EGA e TISSOT

••
Oswaldc.Schwab,e '

lojas para melhor
servir

: 'Rua' 15 de' novembro, 828
f,.;::====================:':' ,A TRADICIONAL

CINE BLUl\lENAU CINE nUSCH
HOJE""- S..íb'ldo, às 7 e 9 horas
Ekallor Parker, Stwart Wi hmutm, Janet

Lcigh, num imp:lcto do cil1em'�!

Eu te verei no> inferno,
,

querida
Technkolor - I Censura 18 anos)

l'vlilridn e mulher, porém ela e nela o um'Jr,
êle ambiciona o ouro... Tinha sêde de
ouro, como de belas mulheres... e para
obter (luto 'e mulheres sua conscíênci;, n:ic
se' dc'iriha diante de nada! Vivia ftuma
compl�la' or;;ia sexual. andava com diver-
'sas mulheres florque, sua paixão flor el!\s
,'eni ,tão ins:!dável COlll0 SUa paixão pelo,

HOJE - Sábado, às J9 e 21 horas
Um sucesso do cincrna hràSileird! José Au­

gqs10 Branco,' Nestór l\{bntemar, Tanís
l\loniz Portinha, Francisco Dantas e a par"
(icipação especial', de Grande Olelo� em

;,,;)..,ssacre no Su'perm<!'rcado
A cidade if'(eira ngora vái saber 'Como. foi
o MASSACRE NO SUPER MERCADO,
o crime que abalou o país, agora num fil­
me realmen(e impressionante que mostra

o cinemn brasileiro em sua maioridade! Um
filme poliei"l de grande categoria.' Um im­

pncto de emoções violentas! Intriga, mis­
tério. adio! A a!mosfera dos grandes fil­
mes 'polkbis está presenfe nesta super
reu lizaçãó do dnema nacional!

Amanhã - Dominfto:

Hercu,les Contra o Império dos

Jlefantes

A.RIES - Nêste sábado o melhor que você poderá en­
carar rodas suas chances com otimismo e determina­

ção de conseguir bons resultados em tudo que lhe di­
ga respeito.
TOURO --,- Pode esperar excelentes resultados no tra­

balho, nos esportes e contátos pessoais que fizer du­
rante o o transcurso das próximas horas. À noite terá
surprêsas no setor amoroso.

G1l:MEOS � Adoté uma disposição mais otimista, ali­
mentando-sé e não cometendo extravagâncias que po­
deriam afetar seu estado de saúde. Conte com a co­

laboração do sêr amado.

CÂNCER"':'" I fluxo de Saturno, nêste sábado prome­
t-e-lhe bom êxito .comercíal. Há ind.eios de que pode­
rá receber uma notícia de longe, talvez de um pa­
rente próximo.
LEÃO - Tudo o que iniciar ou terminar lhe trará sa­

tisfação. Procure acreditar mais em suas possibilida­
des de sucesso pois Sagitário lhe pressagia oportuni­
dades profissionais e amorosa.

VIRGEM - Dia excepcionalmente favorável ao seu

sucesso, muito .em especial para o romance e as díver­
.sões, fileja mais agressivo ao falar com os seus supe-
riores, pois a timidez poderá depreciá-lo.

LIBRA ..:_ Dificuldades no lar, No entanto, seu dina­
mismo, espírito de decisão e dtimismo lhe farão bem,
favorecendo excepcionalmente suas boas chances de
obtenção de lucros e vantagens.

ESO'ORPIÃO - Seu bom humor e otimismo colabora­
rão para multiplicar suas oportunidades e abreviar seu
trabalho em tôda línha de sucesso profissional. Saiba
manter a confiança em si diante da adversidade.

SAGITÁRIO - Aproveite a primeira parte do dia pa·
ra concluir trabalhos e cDmpromissos imediatos. De'­
pois, procure cuidar mais de seus próprios interêsses
no campo sentimental e financeiro.

CAPRICÓR,NIO Queixar-se qualquer um sabe; evi­
t� lamentar os insucessos. -Os êrros do passado deve­
rao servir de exemplos e lições muito üteis e valiosos
para o nosso futuro.

AQUÁRIO - Artistas literatos. cientistas e pessoas
modernas haverão de favorecê-lo hoje, especialmente
os que sej am imbuídos de ideais nobres e elevados' no
plano espiritual.

PEI_XES - Sábado ,magnífico? em que as decepções pc­
der�o ser superadas e esquecidas mediante as opor­tumdades de sucesso, ,alegl'ias e surprêsas agradáveis.
Alguém do sexo oposto, chamará sua atenção.

LOJAS ZAIJROZNY S/A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES

BLUMENAU - se
ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

SÁBADO ,,- 21 ...12-68

J

I

13,30 ,Artigo 99
1430 Inglês com Fis'k:
15,00� 'Herculoides

15,30 Vamos Desenhar
15,45 Seriado
16.ÕO Bíg Ginkana Duchen
17.00 Um Instante Maestro
'18,25 Valente do Oeste
'19,00 ,Um Lugar ao Sol
19.25 O Tempo
19.30 Telenotícia M, 'Cimo
19,45 Rawhide
20,50 O Prisioneiro
21.55 Diário de,Um Repórter
22.00 Cine Samrig
23,30 Gigantes do Ring
24,00 DP Manchetes

'

I _ •• _

AUTO·REUTER
BLUMENAU LTDA.

A AUTO REUTER BLUMENAU LTDA.
ql;lando se' aproxima o Natal,. quando um

novo ano, vem surgindo, leva a todos aquê­
les que prestigiaram os seus serviços, os

seus-�mais ardentes desejos de ,perenes fe-
licidades, juntamente com os entes

mais quclidos!

AUTO REUTER BLUMENAU LTOA.
Rua São Paulo. 1680

BLUMENAU - SANTA CATARINA

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Marca fabr.J da melhor Casimira do ..

Brasil
Vendas par Atacado e Varejo

Rua 15 de f'..fovembro,975 - Cx. Postal,
,

388 - BLUMENf UI
_ ,_. ... IA .......- ..... .,..,..... r.iI IPIf'

I

li ."=e: ::'" '] i: .....
....r:'7

APRESENTAM

CIDADE
,SOCIAL

CINE ATLAS
HOJE - Sexta-Feira, às 20 horils
Com Rock Hudson, no seu maior de­

sempenho, em -

NUNCA DEIXEI DE TE AMAR

Em Technicolor

Um têma ousado e palpitante, a­

presentando na tela com realismo e

poesia. Um passo em falso ..• e o des­
moronamento de todo ,um mundo de
ilusão. Um drama de amor, dedicado
às pessoas românticas.

NUNCA DEIXEI DE TE AMAR -

mn filme c::l!ossal. -

DOMINGO' -

HONDO O DESTEMIDO

- Informa:I a u ro Iara

INAUGURAÇÃO
A ATALAIA COMPANHIA DE

SEGUROS. envia genr i: convire, comuni­
cando da inauuuracão das novas instala­
cões. situadas �Q, Étlifício Catarincnse -

129 andar. Na data de 28 vindouro a ins­
tnlacão oficial da emprê-.a no moderno COD­

junto. ocasião em que será oferecido um

coquetel aos convidados, às 11.30 horas. O
convite vem assinado pelo Sr. Adyr Boas,
Gerente da Sucursal de Santa Catarina.

]'10 mesmo cor-vi!e. a Diretor ia ela

ATALAIA - Srs, Oihon Mader. Anac1eto
Th. C-,rIL Dorcel Pizzatto. Albary Guima­
rães, Altamirano Pereira. Olavo Correia

Rispnli e Harnilcar Piz7"··o..Aprovei',,'1'''�
nsra felicitar a companhia por mais êste
feito. ampliando e melhorando assim suas

instalações.

CENTENÁRIO
_ �"":-f' ;;

c,l

Iras de rêrcas-Iciras, somente em janeiro
vindouro, já' no nôvo local - FROHSINN.

E já que falamos no Frohsinn, não
custa lembrar: a partir de sábado próxrmo
o Restaurante estará funcionando com o

cardápio típico da Bavária, esperando a

sua visita para bcm atendê-lo. Vale à pena!

ORDENAÇÃO
O casal Sr. e Sra. Henrique (Anil"

Pereira comunicam através uentil convite
da Ordenado e Primeira Mi;sa de seu Fi­
lho - 10s6 Pereira (Prcsbiterando) e Es­
tevão Onenbreit (Diaconàndo) , conferi­
da flor D. Gre=ério Warmelina. A Orde­
nncâo será na Matriz de São Pauto r\lli1S­
tolo. em 'data de 22 vindouro. às 9.00 ho­
rns se-ido que ao meio-dia. haverá o AI­
rnôco Fesivo no C'uhe Bturnenauense de
C:)c'", e Tiro. A prirneirn Missa será em

Indaial. em 25-12 às 9,00 horas. em �en"i­
da. dia 29-12, em n""'1 cidade. Aprovei ..

tarnos para fclici'nr Frei José e Frei Es­
tevão, e pedir a, bênção do Senhor.

O Sr. Nicolau EI"i dos S<lntos, pro­

prietário da, Tip'Jgr"fia Centenário. envi:,
um car!ií0 ric Bo"� Fc�l"s. do (j1l:]1 exlral­

n1'1C; n "-'.:."!!lli1ltC: uDnranh' tl1H ano �er' Ínltl­

nos mlJluamcnte. pn)C1J1"'mos tOinar Blll­

n,en,nl a cirbde que d,'seiamos. Apm"ima­
mo-nos, porém. do fim, auando neces',�­
rhs se tornam palavnls C�'p:lzes ele expn­
mil' nossos se'ltimentos". Relribuimos com

cordial abraço.

O N,óBREG:A ?
Realmente irá debwr Bfl1men�ll. A

no'1ri'l de sml mud<lnca para Joinvil1e est;í
e0nfirm:lda (néssoalmenteL Trá ocupl1r na

Prefei'ura Municipal da "Cidade dos Prín­

cipes", b cargo de Secre"írio de Imprensa.
assessorando assim o Prefeito Nilson Ren­

der. Deixa-nos em janei"o nróximo. Ontem

es'êve na Redação.' O problema é "onde
morar" Vai um abraço.

BROTINHOS '; .

; .. ;�..-.;'

CONCURSO

Fqi �hr-rt(\ E'1n l-l1'l� ... fr�, 110 tr:-�
.
."c'nr_

n'r ri" •• 11;013 ",,1'1 rlo Cursn !le F,'<'ensfío
tJniversjliÍria. promovido peln "BIM, O

concurm dos "Melhores de fig". O ';erll1-
me C"onstll ele: a melhor repOr1�'1em (-:-m
jornal). melhor entrevista de r"dio e tele­
visão e melhor fOlol!mfia, Poder�o. n;lr'i­
cipar todos os associados da enli,l:lde. O
('nrr'llrso encerra em fins de dezeiubro
de 69,

UMA DE fUTEBOL

A torcida grená, não se conforma
com a derrota frente ao Palmeir"s es­
tará em massa no Estádio da Bai�ada
hoje para torcer (mesmo) pelo Olímpico
Enquanto isso, na opinião pública, o Pal­
meiras continua sendo o grande favori­
to para o encontro de logo m:lÍs. E a

í desforra vai acontecer, com vitória, der­
rota ou empate, o Olímpico está, um
"leão" .

INAUGURAÇÃO
Ontem a cidade esteve em fcst�s

com a inauguração do Restaur;1nte Típi­
co FROHSlNN. Graude foi o número de
convidados da SERVITUR que "escalou"
o Morro do Aipim, para prestigiar o acon·
tecimento da abertura oficial. Na oca­

sião' !oi servido um coquetel aos pre­
senteSj, em regozijo ao acontecimento.

;:.j

Alindando a coluna nesta sexta-ieira,
a bonita M6NICA STRAUSS. filha do ca­

saI Carlos (Ruth) Strau's. pessoas ligadas
à nossa sociedade. Ela é brô o de desl�que
nas rodas jovens, Foi DebLltante do Taba·

j�ra. Está "qui para c1cse,íar os votos de
"Feliz Natal" e "Prósuero Ano Nôvo" a

sua grande roda de amizades.

O América E. C. alr;Jvés nossa colun:J,
convida para o Baile Social que fará u�;di­
zar no prõ"imo dia 25. no sl1láo de festas
da ARTEX. 1!!IWlmc ... •o "') rl;., 2ó. o con­

vite para então é a Tarde Dançante. 1',

parte músical, a Orque,ira de Érinhu. O
convÍle é extensivo a todos.

COMISSÃO

Por mOlivo das fest�s natalinas. a Co­
missão Municipal de Turismo ,;uspe11Jeu
suas reuniões, vollando aos normais ellcen-

A Sra. Julia Trudmann, responsáJ
vel pela Direção do Estabelecimento,
prestou as honras na reeepção aos convi­
dados. Na cozinha os bons prjtos típi·
cos estavam sendo preparados. Volt. re-
mos amanhã com detalhes.

'

VER1 OUVIR E RECEBER

Recebemos do casal Sr . e Sra, Ader·
bal (ElIy) Schffer, êle Diretor da Brus­
quense (o transporte da beleza), gentil
cartão de Boas Festas. Retribuímos com

as mesmas palavras e o nosso abrç') ao

casal amigo - O, Coronel Antônio Car­
los Taborda e Silva volta a circular pela
cidade com o seu .1K, Reassumiu o Co-
mando do Batalhão do 10.1230. RI em

data de 14 passado - Dia 24, além dns
festejos Natalinos, um aconte;.imento de­
mais importante para o Vale do Itaj<lÍ -
O Prefeito Municipal, D.r. Carlos Curt
Zadroznv assinará a lei que cria a "Fun­

dação Universidade Regional de BJum�­
n:Ju". Um presentão - a Srta. Ligia
Sievert já está com grande fã cluhe pll·
ra o concurso de Rainha da Cervej;l. de
Santa Catarina. Uma das mpiores in-

centivadoras é sua própria irmã, _. D')­
mingo estará presente (para d�r pres"n·
te) o Papai Noel do Vasto Verde. em sua

sede social, para presentear os filhos dos

Associados do tradicional clube. Para o'

, dia 25 vindouro, o tradicional Baile de

Natal. que terá coom atração musical o

conjunto de "Moacyr".

"NOVIDADES FEMININAS" "LOJAS PAUL"

-_- "lO�AS PAUL" - Rua Quinze de Novembro, 701 Blumenau

CINE GARCIA

HOJE - Sábado, às 20 horas e

Amanhã, às 14 e 16,30 horas',

A FAMAFILMES apresénta: Costinha em:

'CINE MOGK

NUDISTA A fÔRÇA"
(Filme Nacional)

Você,yai, rir do comêço ao fim com o im­

pagá��l,€bslinha ... virando Nudil.a a Fôr­

ça. AveÍiiums sensacionais num filme que
você não pode deixar de assís.ir!

Amanhã:

VIVA MARIA

Morem!.

HOJE - Sábado, às 20 horas - Um sen­

sacional programa duplo apre�entando:
19 - Arduino ColasanHi e Adriana Prieto

EL JUSTiCEIRO
(Censura: 18 anos)

'Sincero, audacioso e verídico como só ''O
cinema moderno pode realizar!
EL JUSTICERO - um personagem reat,
fascimmte e humano!
EL JUSTICERO - um filme movimenta­
óo, cheio de surprêsas!
2Q filme - George Marlin -. Marianae
Koch e Fern�ndo Sancho, em

CLINT, O SOLITÁRIO
Não havia ga'i'hf) mais riÍpido e mais cer,
fcjro do que Clint!
"CLlNT, O SOLlTÁRJO" - duas piswh�
e nm� IOn!(3 cs:ória, fascinante da primeirá

� à última cena! ;.�

L!��::. _�:��..S Pa:�.�����
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Ministro da fazenda Tem Cinco Medidas Previstas
.

..' .

"
-'

RIO- '(V.A.}- _

_:_ "Com a' 'maior rapidez, talvez'
,

dentro de dez dias", disse o Minlstro Delfim Neto,
:'s�fão,;ªdotadas;já de acõrdocom o Ato 'Institu­

,

ciónaJ, 'tinco importantes medidas no setor econô-
, mico-finançeíro; pois os estudos estavam depen- ,

'de!idQ ;ipenas de alguns retoques para sua C011-

clusao�'. Ess<ÍS'-?1edidas, segundo o Ministro, são:

.

t

,

'o gât-.?ineté:- do 'ministro da Fazenda dístr+
,huiú nota=no Rio; informando que o Conselho
Intermínisterial de Preces vai reformular a Por­
-l�tia _

G13 nr.-' 5 porque muiÍas empresas, que

aceitaram as condições estabelecidas, pratica­
ram aumentos de preços acima: das elevações de
seus custos,

Acentua, ainda, que tais firmas, que assim
procederam, estão sendo examínadas individual,­

"

mente a fim de que voltem a compatibilizar a
.

elevação de- preços com a de custos. ',_
,

:A ífiformação do gabinete do titular da Pk�S­
ta' da Fazenda acrescenta

_ que de acôrdo com a

filosofia do CIP serão assinados até O final dês:"
, te mês acôrdos setoriais com os Sindicatos das

,

Indústrias de Perfumaria, Chapas de Madeira e

Bombons e Chocolates, estindo prevista a libe­

.ração de alguns preços dêsses setores.
'

ComÉrdó'
de cimento'

tacão da estrafegia gen'! uo
desenvolvimento e do- uso Í-1-
tegnldo dos ins�rumen!os de

ação e oulro destinado ao a­

companh"me:lto da e�ecuc;;o
dos programl's nas &reas prio­
ri1árias, que ficará a_ C'lr,'-'O dos
Gruoos de A"omp ...�h�mcn(o
do Programa Estratégico,_

,.i, Pára consegtÍir a. normnli­

zaçãci do comércio de cimen­
to. a Delegada RegionDI rh'
SUNAB enl São. Paulo ,ji�põe
de nôvo- instrumento ,de con­

trôle: -tra!a-se da resoluciío do
Conselhá de Política, AdulOd-

_ Ta, qUe reduz 'de 37 para 15%
-

a- 'alíquota, de impor'"çiío de
- cimento' poctland e fixa prac
zn par,a sua

- aquisição rio Ex-
terior.

-
' '-

,

A fiscalização da, SVNAB
liplitará 'essa nova , recomen­

dacão ,juntamente com a DO�­
taria, que inc1uiu o - pror''''')
flllCional e esfranf!;eiro na [,)r­
mula- CLD (cusio-1H"ro-"e�oe-

- 8'a). Segundo a medida (" i'-;�
1eress3<los devem somnr 11n1')

cota' ±nrnima "de dóis n-l1lh6,!s
de ton�ladas, 'peide�do I) ,'­

rei"Í)' ii cota .se a _opel'3cft<} niío
fôr- concluíôa pn orno esta-

6el�cirlo :nela CACFX.
Esta (Jltim'l. pT.Ovi"'ênci'l· li,­

quidol"fi "o, b100nflolo" rl� ;."; ..
pnrta",";-' co��ti'uído _ de fnr­
ma "r,-ifiçi� 1 'pelos_ im':'"rI ".'n_

re, qu"e USflV;lID Sll�� li('�"'(��<;
l'_"ra especul:1r no mercc;"o. A
def'is:'l(' ��ot::tóa rrn r-n,:"�in""�#')

pela' SUN AR .e pelo l",�<p'hr.

loIerno' Ministerial de P�eço8.

o Banco Inlerameric"no ele
Desenvo1vimento anu'lciou Clue

contj-iltou, por um'l, soma 1150
especificada;. o economista ar­

ge'ltino Raul PrebiSl'h -o'lrl'l es­

tudar "os' prob1ení"s rej;1cÍ(ma­
(los com n fínnncÍ"me'lto do
ele.envOlvimento'" da Améric<.
Latina.

Ao mesmo tempo, disse "l1e

se h�via asseguraiio dos Ser­

viços do economis''I, E-Loue
Iglesi"s. que tr"b�lholl ,em­

pre com ins'iiuicõcs unlgllais.
Comércio'

�I1'\:

Prebis<,:h
no BIO'

- '

:PI,��ejamento,
.

do- Orçal11ento

,":" _. .

J".'n.....'!') 1=· ...... "C�a

cObre chileno'

.. :.

� Rua 15 de Novembro n" 519 ---'-

, Tellifone, 1052
BLUl\-IENAU - se. - Endetêço Tclcgl';'�f�::,

PEITER.- Caixa Postal, 40
C,G_C.M;F .. n" 82638 529/1
SECÇÃO DE MODAS

�ua 15 de Novembro n" 6<13·651 - TelC..'ullC 10:1

As CASAS PEITER DE

,BLUMENAU, pela ,passagenl
da maior data pára.' a cris­
,··tàndâde," :envia 'ti todos" os

séus amigos e, freguezes,;sua
. mensagem de am'j za d e e

-cordía:lidade, desejando um
.

Fe1iz Natal e Próspero,Ano

-

'RegUlamentação do De-
_
Cre�o lei 'nu 62, que Iibe a

recursos para capi,al de
J�h:o das emprêsas, provi":'
'nêncía ,há muito reciama-

'- \:ià, pclns empresá; iOs- e a_é
agora não' toma.ia pe.o

-

üovêrno, tendo em vista a

queda na arrecauação (.0

ímpõsto de renda que po­
.dería acarretar o que já
está comp.nsàdo,' pela no­

ya legLlação em rase de
.conciusão;

. Decreto lei no 157, que
�íspõe sõure ois incentivos

!iscais ao Mercado de A­

ções" medida há rmnto e i-

"iuuaaa, com penfeito en-

trosamento das e11tidad�$
de crédito e linanciameulO,
e o Govêmo, conrormé 'os
estudos da Adecif -levadO, a
Pôrto Alegre, na ultima

--
_
reunião das F'inanccl..as ;

Decreto-lei criando no­

vas lacilLades para' a ex­

portação c desembaraço at­

fandegá.ío Esta med.da,
apesar de 'bem estudada,
em todos os seus aspecto',
é nova; e surge agora con­

substancíando a expeden­
cía da admímstraçâo no

setor ;
Decreto-lei

-

estabelecendo
providências drásticas para
_evitar a sonegacáô de ím-

'lNFORME-S ESTATíSTICOS
ÚBRIGATóRIOS POR LEI

aplicar as multas previ;;tas
nesta Lei.

§ l° - Constitu-rão re­

ceita da União as impor­
tâncias correspondentes às

multas impostas
§ 2" - Incumbirá à'Fun�

dação mGE remeter à

Procurado tia-Geral da Fa­

zenda Nacional, para co­

branca judicial os prooes-:
sos findos relativos às mul­

tas que não forem pagas
na ínstãncía admínístratt-
va. ,

Art. 4° -

-

Será passível
das penas pecun.árías co-.

"minadas nesta Lei, aíé a

importância máxima cor­

responaente a 1 (um) mês

de seu vencimento ou - de

seu salário o se.vidor pú­
blico que, no ex:rcicio de

suas atribuições, praticar
infração nela. previ;,ta,
Paragrafo único. A Flln-'

dação lBGl!: comun'ca á, ao

órgão ou entidade a
- que

e�tiver vinculado o "ervidor
o - valor da multa aplicada
para o fim da compet nte
cobrança, mediante desLon­

to em fôlha em até
.

lO'

(dez) 'prestações mensal.S,
iguais e sucessivas.

Art. ,5° - Das penalida­
des aplicadas pelá -Funda- .

ção. IBGE na fo ma desta;

lei-, e do regulamento a ser,

, baixado, cab�rá recur: q,. no.
prãzo' de 15' (quin'ile) dia>

contados da· i:ntimação, ao,­

Ministro do Planejamento e

Coordenação,Geral inde­

pendente de garantia .ela _

instãncia

Paragrafo único _

-

AS muI';':'
'tas almú devidas- poderão
-ser parce�adas a requ 'ri­

menta,do autuado, �m atl(':'
10 (dez) prestações men­

sais, iguais e suces�iva5 _ ,
_

Art 6° - O Poder Ex'>­

cutivo' regulamentará
.

a

presente Lei nó pl'il.ZO de

60 (sessenta) dhts.
Art. 7° - Esta *,ei en­

tra em vigor na data de

sua publicação_

Art. 8° Revogam':se'
.

as disposições em cont á­

rio,

Brasília, 14 de novemb o
-

de 1968; 14,/0 da Indepen­
dência e 80° da República.

A. COSTA E SILVA

LUíS ANTôNIO DA,
GAMA E SILVA

ANTÔNIO DELFIM NETTO

MARCUS VINICIUS

PRATINI DE MORAES

Ao terminar o seu expediente
,'saboreie pctiséos no

LANCHE BAR. 1
Defronte a Casa Royal S.A.

CASA 25 LTDA.,
Rua São Patilo 3!V4.3 - Blumenau -

- VareJo e Atacado -

OferEce, pelos melhores preços da praça. -

Nózes - Castanhas do Pará - Nozes America­
nas - Avelãs Italianas - Amêndoas Espanho­
las - Castanhas Portuguésas - Tâmaras

-

Ame­
ricanas - Damasco Turco - Figos GregoS -

Ameixas Argentinas - UV8,S Passas Argentinas
c/caroço e: Uvas Passas Americanas s/caroço
Frutas C'ristalizadas.

Seu

-'

'tlõ:;tos e punir os soneg .ido­

, 'lils: espécíarmcntc do im-

,- _1>&5;;0 ...e renua o Que já
-1{tl tratauo €in' va.lo,:; L�X·

_ foi legais mas som née

agora ,:;bi apresenta.,o de
- forma definitiva e com

alJWU num sisuema de exe-

cução etrcíente ; e

Poi taría ím.ermínísteríal

{Fazenda, Planejamen,o,
Energia e Irtdústr.a e Co­

mércio) c.tando taríras

preferenciais de ene. gía
elétrica para os setores in-

- dustríaís em que o custo

de energia representa par­

cela ponderável na forma­

ção ao preço do piO�U.o
fmaL

DESCONTO DE RI�NDA NA
F'ONTE COlll NôVO TETO

RIO ,;"'" O Ministério da.

FaZenda
-

ainda estuda
_

o

teto de isenção do impõsto
de tenda na. fonte ps. II.­

assalariados que poderá
subir de NCr$ 488,00, atual­
mente para NCr$ 516,00 ou

NCrS "520,00. -' O limite pa­
ra declaração do Impôsto
de renda "será baixado de

NCrS 13 mil para. NCr$ ....
5,2 mil ou seja, 0-' equtva-

ll: a, seguinte a lei, sôbre
a obrigatoriedade do'! pres­
.tação de informações esta­

tíscicas:
,

LEI NQ 5.534, - DE 14
DE NOVEMBRO DE 1968
Díspõa sôbre a obrigato­

.

riedade de pre tação de in­

formaç_Õ!s estatísticas e r.á
outras provídêncías ,

o Presidente da Repúb:i­
ca

Faço saber que o Con.

gresso Nacional deei eta e

eu sanciono a seguinte lei:
.Art. I" - Tôda pessoa

natural ou jurídica de ai-
. reíto

-

público ou de díre.to
privado que e teja sob a

Juri- dição da lei b asilei a
é obl'igada a prestar' as in�
',formações solicitadas pe'a
Fundação mGE para a

execução da Plano Nacio­
nal de Estatística (Decreto­
lei n9-161, de 13 de feverci-

'

ro de 1967, a�t. 2°, § 2").
Parágrafo único As ln.

fonnáções prestadas te: ão
caráter sigilow serão u'a­

das exc'u ivam nte para
fins -estatísticos, e não po­
derão ser objeto de certi,
dão, nem, em hipótese al_

guma" servirão ,de. prova
em processo admin-st ati­
vo, fiscal ou jud:cillJ ex­

cetuado, apena,' fió q�e re­
sultar de infracão a dis­
positivos desta Íei.·
Art. 2" - Constitui ,in�

,_ 'fração à presente Lei:

a) a: não prestação de
informações_ nos i p.azos fi-
xados; ._'
", b) a prestação de infor­
'mações fa-lsás.
,,' § 1° - O infrator ficará

exter;or sq.jeito à multa de até 10
, (d,ez) vêzes o maior sala..

A - Fortnlde," em ...rê�n e' "'e- --

-""'rli)::Ohlinimo vig 'nté
--

no País
ehlizada em -con-HS,-"in. �'- '-e� "- quando pi'irnário; e de até
rioL vendeu, pnni

.

n �éOlôrhhh
e México comnreq<nres ;�.. rq

o i:iõbro' .dê- se limite quàn-
refrigera cão. p'ro(luzHo, p'�h

do reincidente
'., § 2; - O pâgamf'nto da

p".rei,·" L....pes. no v"lnr ri" ?HO - , -

multá_não exonera; á o in­
-mil dólares, e pe"flS hbric�d'·s
pch Bendix Hqme An,,'i��r'es frator :da obriga:cão de

do Br'>,síL som:-,,-,c1ri 1 j-ilh'>" prestár as infórmaçõ S

de' cruzeirns (I!1'i,!f)<. ('n',fi�-
-,

-

dentro do prazo fixado no

mA-Se. ;assim. � acehl('ão �e auto de infração que fôr.

pec"s e 'compone,.-.+e< ,,�ra ele-
-

lavrado.

trr)('omé�'icos nrorl"7ii-ff1< �f) § 3° - Ficará di�pensado
'Rr';<Ú em países da Amérka· ,do pagamento ,da 'multa O

Laiina.
' infrator prirnár-o que pres-

tar as informa.ções no p a­
- zo fixado no auto de iJ;lfra­
ção.

� 4" - Se a infra:ção fôr

praticada por servidor pú'­
bliCO, no exercício de suas

funções, as penalidades se­

rão as fixadas no a� t, 4°

desta Lei
,

- Art. 3°' - Competi"á,
privativamente, à Funda­

ção ffiGE, na. forma do re­

gulamento a ser baixado,
lavrar e processar OS au­

tos de infração, bem como

Foi instalado no gabíne'e rlo
, ti ular da'- vasta. do 'P'ilneja-­
mento ,a Comissão de __ Corde­
naçãl) dó Planejamento- e ()
çamento, cujo objetivo ê o rle
for�cer elementos que permi­
tam manter a opinião púb'ka
informada sôbre as re?liz:ac[:es
do J::ovêrno e de garantir slJi),-
tanc)' áI m-el'bor!'a na', 'e- x�cur:;o N' b� -� egocl�"teq oe co re j,' í'ln-
dos programas prioritários por neses eOf1cord�r"m em 1'''1-

meio, de .permanenté e· siS1e- prestar 10 milhões de dó1:J-
mátiCo, acompanhamento e fi.,- res" pera o desenvn"'imcn1o
calização. dos aspectos finan- cl" (",óbre a ser re:'lli7,,';n no·
ceiros €i -físicos das áreas 'es- Chi'e ,,"r uma cnrnn;;rhi<! �"r_

tr,,_tégieás', :,.' _ __ _ 'te-ameriolna e o g,,'-f'r�o chi-
Para a comissão que é hie-- -11;';0' l'T'utoI"Ínll ,,- Companhia

grada pelos seeretárioscge,r.is de Mineracão Dow'l.
de todos 'os Minislério� e 1)re- A firma j"pf)"e�? rli'<e cone

sidida'pelo ministro Hélio n'"l- um contmto pmvÍ<nri" l'"j, �,_

trEio. foram cor.redidos dois �;"'1do - enirc li Cn"'ine .. 'nl

�:��.s�.ep.�;;;,�õiiS;;;;'a_!iiiim;;;;en_'tiõii;iiiilO_db;i;aa;;;l;;iim�·iõii�;iiii;iiii�;;;;'e;;;;�iiii=iiii'íii'_�iiii;;;;�;;;;n_�riõe_;r;;�;;;;�;;;;f;;;i;;;;�:;;;;el;;;;�l;;;s�;;-jõii;:eiii�";;�..m;;;'::;;;�;;;;::;�-I 1
=-

��---p�-L�AR---------=�111;11,II
A Loja ctn Turista - Souvenirs - (., maior

I
-

I depósito de Canecos 'l'ipieos. Madeira entalhada

llll �:4t:rt:�b���I�r:; � :�-:s��t�� NO��l���� 'ii
. ii III =. ----======-=�_ _'_____

I

Aprov,eitamo-nos do ensejo
para' apresentar aos nossos

clientes, fornecedores e ami­

gos um Feliz Natal e um

Próspero Ano Nôvo, agra­
decendo p 'e 1 a preferência
com que até hoje f o J;110 S

distinguidos, promete'nd o

continuar a causar "B ô a
•

VImosImpressão" como o

fazendo desde há 80·' anos.

tíT:\ Impressora
W Paranaense JS. A.

,

Curitiba - BI,um,en,au -São Paulo

"FIAMBRERIA
de LEOPOLDO WACHOLZ

t JÁ RECEBEMOS: Castanhl1s NÓ?'€s, Amên­
doas Avelãs Tâmaras, Passas. Figos, Peras. Fru­
tas Crista!i?;fl das: Damasco, Maçã.s Sf'cas, Chf)co­
l"-t ...s Marzimtll, Balas, Bebidas e Conservas
]\T"'ci-nais e Estrangeiras. Anrontllmos cpstas de
":NATAL ao preço que VV.SS. desejarem·!

R.15 de Novembro, 1464 - Fone: 1063 - Blumenau

CASA DO AIVIERICANO SIA.
.

-..

Mercado de- Autom6veis­

A5senl,bléio Gera! Extraol'dinória
1°, CONVOCACÃO

São COIlV idados os senhores 3ci�nista� destl1 6ocierLl­

de, para" se reunirem em Assembléia Ger�l Ext!'11ordi­
nária. a realizar-se no dia 30 ele Dezembro de 1968. às
16 horas, em seu Escri'ório Cenfral. à -Rlln 7 de Se­

tembro, 483 - 39 Andar. a fim de discuiirem e deli­
berarem sôbre a seguinte' ORDEM DO DIA:

1) Homologacão do aumento ele çapi;�i deliber'l­
do pela Assembléia Geral Extraordinária de
·29.IO.6R; ,

2) Alteração do v:-.lor nominal oas ações;
3) Aumento do cápi.al social com aprovtitamemo

de fundos;
4) A Iterações Estafutárhs,

BIl1menau_ 1 ó ele Dnembro de 1968. '

_ALFREDO FRESHEL
Djretor-Superintcndc�te.

o F u n do Crescinco ,por
iuternlédio de R. ,Zimmet..

mann Ltda., Representante
. ,.".

.
.

-

RegIonal no Estado de Sta.

Catarina, augura a todos os
.'�. .

Inversores e a fi I g o s um

Feliz.Natal e venturoso Ano
de 1969,.

R. 15 DE NOVEMBRO,- 1312

CoPo 599 - BlUMENAU

11 !
_,

Casa das Malas j
I

deseja I

Feliz Natal
I
I\lalal •

•

":"0.°,

\
CASA ROYAL .SIA

PEÇAS
..�

.fCHEVROLET
.

.,....,;. .
.

'-

Ienta.a 40 salárfos mínimos

de renda anual,
'I'odos os profissionais li­

berais serão cadascrados

segundo os tuncíoná.Ics do

Ministério da Fazenda -

.

Para fuso, serão utllizada's
as listas de insc:-iç'!io do

Departamento Nac.onal de
Fiõ_Calização da Meuícma

{médicos), Ordem dos Ad­
vogados, Conselho Nacio­
nal de Contabilistas e ou­

tras profissões._

Um completo serviço de

informações está já .,mon­

tado, pai a vigorar em prm­
cípíos de 1969. Serão utí­
Iízados todos 05 meros de

comunicação, desde os

mais empíricos até as rê­

res de telex. ltsses dados
irão municiar os computa­
dores etetrôntcos, de sigurr­

da e terceira geração, do

Serviço de Processamento
de Dados - Serprci - do

Ministério da Fazenda; - pa­
ra a elaboração do cadas­
tro-fiscal dos cont.Ibu ntes

.

Mesmo os fazendeiros e

pecuaristas das ma.s re­

motas regiões do país, se­

gundo os técnicos do Mi­

nistério di:!. Fazenda, terão
que prestar d .elaração do
ímpôsto de renda a rece­

berão intimações proveni­
entes das notas de vendas
a. frigoríficos e atacadistas.

OPERA>ÇÃO�ARRASTAO

, Dentro da
rastão -todos

operação-ar­
os cidadãos

que .demonstrarem sinais
exterlores de riqueza serao
intimados ex-otncío a

prestar íntormaçõ 'S ao De­

partamento do Impôsto de
Renda Delegacias ,Regio­
naís e 'SeccionaiS

COM. IND.
GERMANO
,§;-r'EIN SIA

. , e foi num dia, num mês de DCz.em!,ro,
que longe, muito longe, o mundo se

preparava para receber Jesús , , .

Foi num dia como êsse que se aprm.. ima
- mais uma vez! - que o mU11do se

preparava para receber os Reis Magos e

o Rei dos Reis, em preces coletivas !

- COM. IND. GERMANO STEIN SIA. le-'

VQ a todos os' lares de Santa Catarina, a
su,a mensagem de fel.icidade!

COM. IMD'. G,ERMANO STEIN SIA -

Ne,rell Ramos, 60 - BLUMENAU:'SC.

-----"

T
I

RÁDIO
BlUMENAU
1.300 Khz.

-_- Classe Para
Tôdas as

Classes -

_ Ródio Nereu IIRamos
- BlUMENAU 'ILíDER DE AUDI:!l:NClA

,

NO_ Vl\LE . II

JUíZO DE D,IREI'TO DA la. VARA

DA COMARCA DE BlUMENAU

EDITAL DE CITACÃO COM O PRAZO DE

QUARENtA E CINCO (45) DIAS
,

O Doutor ARTSTEU RUI DE GOUVÊA SCHIEFLER,

Juiz de Direito da Ia. Vara da Comarca de Blumemm,
Estado de 'Santa Catarina, na forma da lei, ele .. ,

FAZ SABER a todos qU:lntos o presente edital virem ou

dêle conhecimento tiverem_' que por parte de REGINA DE

SOUZA, foi 31'resentada a êSle Juizo a petição do seguil'te
leôr: _ PETIÇÃO -'- Eymo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Cu­

marca de Blumenau- Diz Regina de Souza, brasileira, operá­
ria, residente e domiciliada nesta cidade. à Rua 2 de Se'embro
nQ 1,510, por seu advogado, que esta subscreve, confon-ne ins­

tmmento de mandato junto (doc. n'? J). que a presente é ra­

ra expor e afinal requerer n V, Excia .. contra seu marido, José

Valentim de Souza, também brasileiro, operário. atualmente

residindo em lugar ignorado o seguinte: -I<?) a suplicante co.,­

traiu rÍúl'lcias com o réu, nesta cidade, no dia 18 de maio de

1955, comá prova a inclusa cer'idão (doc. nQ 21, tendo, dessa

união. uma filha, de nome T\·faurina de Souza, nascida igual­
mente ne�ta cidade. em data de 18 de janeiro de 1957; 2Q)

_ no mês de janeiro de 1959. o suplicado abandono_u-a, sem

lhe dizer nenhum meio da subsistência, ignorando-se seu a1\,-,I

p'lradeiro: 3Q) - a teor (los arts. 316 e 319. í1em TV. do C6-

digo Civil Brasileiro, a ação de desquit,c será ordinária - e sô­

_ mente competirá aos cônjuges. podend'o fundar-se, entre ou­

tros morivos. no abandono voluntário do lar conjl1gal, duranle

dois anos contínuos, hipó'ese qU,e se ajusta ao caso eJl1 tela,
em o qual se infere que o abandono, sem dúvida alguma vo­

luntário, perdura por mais de nove. an05. ininlerrut'lamen!e.
Nestas condições, quer a autora_ estnbada nos prefalados dls­

posi1ivos legais e, ainda, com fu�d.nmento no art. 291. f. �:­
guintes do Código do Proces�o. CIVIl, propor contr_a seu !ll�r�­
do, de início nomeado e q\1altflcado, a presente acao orelln,�r.1a

_ de de:;quite. requerendo a V. Excia .. com o. acat�mell10 deVI':')
e na form-a dos arts. J 77, I. c J 78 do refendo dIploma, $<: (ll!::­

no mandar citar por edital o réu. (me se afirma e�c.o"trar-se
em lugar ignorado. pJITa " fnse preliminar de conclh'·dío 011

acôrdo - estabelecido na lei nQ 9�8, de 10 de dezembro dI;!

1959, 'ou verificada a: impossibilidade de solucão amigável.
inclusive pela falta dâcomiJarecin�ento, do citando. n:ra ofe­

recer-,contestação, sob pena de revelia, dentro do decendlo legal,
deveiti:!o ser áfinal julgllda procedente fi mesma ação para o

efeito ,de decretar-se o desqni'e ora prelenclido pela requerente

face ao motivo invocado. condenado ci réu do pagamen'O d:lS

custa� e honárário� mivocatícios que forem fixado,. Protesta­

se, caso sei" necessário por quaisquer proV[l� em direito admi­

tidas, espécialmente pelo depoimento pessoal do �llp1ica�o,
sob as penas da leL O si!!oatário desta dechml. para os fins

õo art- tI t, do citado Código de processQ Civil que tem ,eu

escritório nesta cidade, à Rua 7 de Setembro. 432, 2Q andar,

D í-se à causa, exclusivamente �par'� efeilos fiscais, o valor ie

NCr$ 500.00. Nestes termos: P. Deferimento. Blumenau_ 27

de novemhro de 1968. (as) Ayres Gonçalves (dcvid�lmenle

selado). "DESPACHO" - Aud. preL a 28-3-69, às 13.45.

lut. a autora e cite-se o réu por editais com o pr?zo de 45

dias, Prazo dá defesa a contar dR d�t� d" "lIO. Cque-se ,I Pro­

motoria. D.S. Aristeu RiIÍ de Gouvêa Schieflcr. - Em virtude

do que é expedido o presente eoital que ser_á final afixado no

lugar de costume e aplicado n" forma da lei o seu prazo. Que

correrá da primeira publicação, con�i1erar-se à transcorrido

assim que decorrerem Os quare"ta e cinco (45) di�s afi"ados,

D;tdo 'e, 'passado nesta cidade de Blumenau aos cinco dias ,ia

mês de dez.embro de mil novecentos e sessenta e oito_ - En,
(as) Eu'ina L. Silveira. Oficial M;,ior. o e�crevi. e Eu. (:\5)
Séi-!!io Alberto da Nóbrega. Escrivão do Cível e Comércio o

confiro e assino.

I

I
!

Blumenau, 5 de dezembro de 1968. (as 1 Arisleu Rui de

Gouvêa Schiefler - Juiz: de Direito da la. Vara. Blumenau, 5

de dezembro de 196&, O Escrivão - Sérgio Alberto da Nó­

hrc�:l,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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81,8 a alor UHIU

.Iatn.listas <íll lí'mpi
PJ!' m"tivo 'do'lançamen- na_, no mesmo nível nus Os favorecidos serão in- será chamado para retirar 4Q 31/7;2/2 de sorteios de

.

pref'erênc'a
la d:t promoção "A Jogada mais $diaI.!tRdos 'centras' es� dícados pelas extrações ;d'L o seu, Volkswagen 1.300 5" 00;1/0/1 dos seguintes canos: Gá-
Maio't" 'agora mu.to maior portívos do Brasil

. '.

. 'Loteria Federal, cuja, rns- séro quílõmetso e ,3; 1n5- Serão ganhadores os as- 'laxíe Esplanada Opala,.
- a Diretoria dd Giêmío 'Os 'riovos ·a"!SOciàdo5 com crições co.ncídírem ínte- eríção, cuío número co.n- sociados com as ínsc.tõe s OpaÚnha VOlkswagem e

'Espoitivo '(!Umpien reuniu, suas '):nensaÚdaues rigoro- gralmente com a leitura c:dil: com a 'coluna vertical seguintes. Corcel cujos detalhes Eerão
em sua -sede social, os jet- -samente em dia de eonror- das termínaçõ zs no sentí- da centena, será chamado 10 85.121 fornecídcs através de

-

pu-
nalístas tCume�auenses, midade com as' ínstruçõ-s do Vertica] Assim a. íns- para retirar seu Volkswa- 2' 95.020 blicidadc que os clubes fa-
ocasião -emnue o Pi esiden-, -eXpressas no Talão,

-

'serão críçãe cujo 'númél'O' coín- gen 1.300 zero quilômetro. 3° 23.171 .rão daqui para a frente.
te JOsé M-àrcolino " Netto, ínscrttos nos .Sórteios -de C}ndir com a' COluna verti- Na última semana de O primeiro sorteio será
-em seu díscursõ, fêz SUS'-

-

'P�eferência, do Plano Sari- '-cal cia Unidade será. ena- cada mês as Assernblé ia.s realizado no dia 1" de fevc- ,

'cinta expTánação do j}l@o 'tos, sob a responsabllída- mado Para retirar o seu ,ElXemp!_o 'de Associados partrcíparâo retro do próximo ano .

'int.egradp -.1)elO& clubeS!:- de de' Cornelsen &
.

Cía , Vólkswagen 1:300 zéro qui-
- '�.

América, de .romvíne, In- Ltda. que serão realizados Iômetro -: JS a Inseri,
'ternaciOUal' de 'liages, -Fi-' tôt1s:s:'as quS:rtas.feiHls e' número coincidir com a
gueírense �a Capital, M�- sábados; coluna vertical da Dezena,
tropot, .de Criciúma e Olím.,

pico de' Blumenau
,

nPQgrafi:l Centenário I,tdá.. !
.

DEDICAÇÃO no otel'ldime'nt�
-í

'

EXATIDÃO ÇlG com'posiçã� §ráfk�
I

- ."_.

PRÊÇlSAO na, entreço de seu pedido
• �f_;:.: �. ,( -'.� '"to ��; � �

-

,,-,,-.r,
' ,

lMPR:ESSOS� é c lo to só -

no enclereç� Ô

Indústria e Comércio'
Mo'las Ltdae

.15/2/918
.

42i3/5/5
29/1/0/1

�. de
J

MINELLI
N-OGUARANI

REUNIÃ'Ó NO
. :CORINTHIANS

"

Que.a fé em Deus

Nos dê esperanças renovadas

Nesta época que nos fala, da

Durante o coquetel ore­
recido à Imprensa, Ioí dis-

, tribuído '0 regulamento de
"A 'Jogada Maior'" (lenho
da campanha de Sóci() 00-
laborad()r. .' l '

Os clubes mencíonados
delitJemraUl' ;lançar uma

Campanha de sócios cola­
. boradores, 'o.�3.e.�iva.ndo a�­
merrtar o$::J!etis: quadros as­
sociativos com a finalida­
de p):'Elcfp�a dQ; angariar ,re­
cursos para melflorar e am­

pliar as 'Suas' praças de es­

porte;. danClo ao públi.co,
'Sempre o maior sacrificado,
o confôrto que merece: ele�"
,var o nível técnico de suas

equipes parI!. ,que '95 cspe­
táculos ,ganhem nôvo co.

lorido. '

'

Assim com a co'abora­
:ção de totlol:';espcrmn ",ês�',
;s'es clubes; co�ocar i:(�cs-tii}r­
(te mIDor de sânta Catari-
1 o,:

O treinador Rubens Mi­
nellí que lC:Vou' 11 Franeana
às finais do campeonato da
primeira divisão paulista,
foi contratado ontem pelo
Guarani 'de Campinas de­
vendo iniciar suas ati�ida­
des. no time bugríno so­
mente em janeiro do pró­
ximo ano. Para apor O "pre­
to no branco", Minelli re­
cebeu : elevada soma em
dinheiro:

.o Sr. Nibío Flôres, diretor de fuicb�l do Corinthiar-s.
-v'.'l par.icipar .de uma importante reunião que' terá caráter -dc

diálogC; entre êle, Dino Sani, técnico provisório - da -equipe, -c
o presidente-Vadlh Helú. O tema prÍncipal .a ser abordado se­

f� a- redução do excessivo contingente de atletas que está
vinculado ao Corinthians. diminuindo o número de 55, atk'''s
para ,22. Entende o Sr. Nibi}> Flôres que essa rriudar-çn além
de imrilicar em medida econômica, trará mais tranqüi'Idadc uo

plantel, '

Glória do Senhorl...
Da benevoíêneía divina•..
D� paz entre os homens!

Est� é a, 'mensagem sincera da

Indústria e ComérCiO
de Molas Ltda.

,

Nessa conversa tôtla .qucm deverá pagar duro cusigo é o

médio Edson, que.ifêz uma onda danada dizendo que o Pnl­
rneiras havia 'lhe dado um cheque de 400 mil novos prd êlc
�e -liberar ,do 'Corinthians e -ir morar 'no Parque Antarlka.
Comi} as' vcrsôcs 'ao jogador, não passam {I.e au:'ên!ica balda,
Edson já ·experimenlou m,ús uma ;�fnultirihái" de - 30 ,por CCI;\O:

GQ-,ontia·.de um' PÍ'o.duto -de Qualidade
'de"Moiriho.s do. Sul S/A Ind: e Com.
A,yenida Córonel Eugên,io IV\uHeT1 93
,,·�

..

ltajaí.·
. CELEUMA NO

PALMEIRAS
Muita gente no Parque

Antal'tica está revoltada
eom a atitude do Sr. Jo­
.sé Gimencz Lopes, por ter
comprado o atacante Car­
doso do Guarani de Cam­

pinas, pag;mclo a;f;prna ,de
200 '��il C!UZeiTgs l1Dvés,­
Entendem alguns. Cl,?mentos
que Cardoso ,é excelente jo­
gador -Só em time pequeno,
já que na outra vêz em

que esteve no
' Palmeiras,

acabou. fraca-:sandó re::ic;n­
damente

.' .. :... �,,�.

��n�,�w���H__'_wm_' $_,�� __

-� .
- .'.,

(joleiro ,do Santos. ,Critica.
)Jirigentes:,da CBD ".

..
-

,
f, .. �: � "-

.

'�)jaJm3 Santus Tem 'Que
;;Voltar ào Palmeiras

Repercutiu intensnmen.
te nos meios esporti vos de
São 'Paul\! o' ;desabafo do go-

C·
-

d-
-

-

M-
-,

I

l'
' 'lei 1'0 Claúdió dó Santos no

asa
.

as
"

Q OS , qual. o excelente craque fêz

deseja ._,__.
as mais acêrbas restrições

An-.o N""'O"y·O· "F"'e"l--s'-_;'-
.' .. ..aos ...diligentes. da, .cOSENA,

....

-'''

saiiéntando queêle não m, is
hi chamadO para servir à

,
'seleção porque os Srs. Paulo_

lVraehado c· -Aim'lré Moreir"
sio metidos a ditadores �
não gostam de elementos que
f,iIam o que sentem. 'E adu·
7.1(1' Cláudio: se essa fÔr a.

mentalidade para a Copa de
70, o nosso ilm será trágico.
-o p1'eparadoffísico do -8;n·
tos Júlio �lazzei confirmou
as declarações "do goleiro.

. D,jalm,a Sán,tos está lev'ln- c2Jnpeão mundial havia assi�
.do uma vida de rei noAtlé- nado um contrato com o grê._
tieo. P.aranaense; mas o PaI· 'mio pei-iquito para dirigir à
;meiras já mandou -um "avi-·

. sua equipe juvenil'no anJ de
'�p" ao doce·erioulo, lembran- 69. O Palmeü:as não dese�
ido·o que deverá. estar pre-
:sente até dia 31 no Párque ja prejUdicar Djalma e sim

�ntartica, já que antes
'

..

de ql.lC êle cumpra o que assl-

�egl!-ir para Curitiba o bi- nau.
' -

7 de Sctcmbrc, 1780

BUJMENAtJ - se.

Rua

�, 2�

E E. ,tta,ié �lp"�SSO)
NAT'i�L0.ee

'

Ê1?O{�A REVESTIDA DE SO,NHOS E' DE PROMESSAS

I.
·��.Qü.e :rih;NATAL a ilég:rfa reine em todos os lares ....

e qu'e 1;6�réeja rirl an) -(ele paz, progresso e
.

bom entendimentü eEt}:e" os homens! ,

P.ARA TôDA A HUMANIDADE...

;\r6T:ü.s QUE DEDICAMOS AOS NOSSOS
. 'AMIGOS 'e CLIENTES, AGRADECENDO
A'" PREFERÊNCIA COl\1 QUE NOS PRESTIGIARAM

NÊSTE ANO QUE, SE EXTINGUE�
��i�l��- �;'

'o mundo cristão se prepara para teêétier '1esüs r
NÊSTE DIA DE PAZ E DE BOA V'ÓNTÁfiE�;-RE:êEBAM

, - -.: ,

,(}S VOTOS- DE PERENES FELICIDADES 'rios :PRJ)PRIETÁ-
�

• <' \ •

_-RIOS .,E- COLABO'�ADORES DO'''BÁRKAREGÊ LTDA".
CAFÉ ,EXPRESSO).'
QUE TODOS 'SE 'SINTAM FELIZES NO ·MAIS BELO DIA
DA CRISTANDADE

.�.
,

.

ProbstCompanhia Mercantil Victor
Rua Floriano Peixoto 55·Rua 15 de Novembro; 579

Sociedade . Comertial· Catarinense ,Ltda.·
,JZ.nrONIUS tE (;'IA� 'j'

I'

.

_. ,. t � -:. ,.. -!
-

.
..

�

ASS(J'CIANll0'�SE' 'A'OS"SENT IMENTOS CRISTÃOS
. . �. ... .

.

Abençoadas sejam·-a'smãos {{ue, em memória de Jesus,
espt�ham no. Natal a ,prata e o ouro, diminuindo a

miséria e a nec,essidade� a fome e a nudez ...
-.

'. .

DE -TôDA 'A lIUMANIDADE,
DESEJA .QUE,":ASSUAS FESTAS NAT�LINAS E O
;

--

,

.'

-

-

-' " J.
"

� . �' -� ; "'? ;'

:itNefNôV'O:.SEJAM' REPLETOS ...

·····;·DE 'FELICIDADES E 'DÊ SONI-IOS' REALIZAD'OS'!

NATAL!
Na data ,mais linda. da cristandade, recebam os votos

I. de.BOAS FESTAS E ANO NóVO FEIJZ da

SOCiedade Comercial·
.

CatariueDse Ltda.
:__

�....�? ,;f;' .; -.:'G ,,:.::..
0:1 •

-, 1; Ã _ �

. . ,-.'_

Quando todos ós �oFQções batem'
�UITI só !cempassol ag-uardando dias

. �elhores e mais seguros. ,.1 >

- CASA. BRUECKEIMER -

R":C:9P,, EW2_1}d0s de Castro, 29 - Fone 1975

BLUMENAU SANTA CATARINALIVONIUS' E. CIA.
.

cI�s�J� qüe
.

êss:esc s��'hô5seJ�m "réa:fme�'tc 'l�e aÚzad�s

heringLOJ"AS
.;: '

, ,

� ,.,.,'" :'. '? . ..:J
\-.,

-

�'

- FUTE1l0L -' CICLISMO - .Al'tETIS�O - ETC.
����==;=���==���==����._�_�._�__�_�..�.�._�.��-����������===Z��.-__�=-.�.�_._�_?_�_����,��.E�=._�.=_=_=_=__ =.=_=_=__=_�_._=_=_=_=._=._=_=.. �==_?_�_
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CIDADE J:)E BLUMENAU

..

to" 'de Incentivos fiscais a

vessa.

o g_tJc P:reÇiSflI):1QS, nesta hora, é encarar

objetivamente os nosso') problemas sem o

primarismo dos imnnlsos de um esquerdi<mo
i!3çons�qü�pt� ou, !i� um çlirt:lHi!'õfiW fora, de
nossa realidade. O Brasil cresceu muito ele
ímnortâncía no mundo não só ideolówico de
hoje .para manter-se fechado a

. círculos tão

irreais qu�nto, por Isso mesmo, absurdos..O
POyo quer e precisa estar [undido cnm o seu

G�yêrpo �pi;tra
.

iqentificar-se na sua .histór!a e

prójet�r:"i;e no seu futuro.
' .

- ·.l·� .

J
I J ..

'

1· ....
••... ••• ...• ....

-

.. .

SONAR Oarante Moralização de
P:rêças de Vomestfvels':de Natal

sita,. que em �nspeção. ii; ::a �­

, ,giãó' Slll, f� à Fl�riaIÍópo-
r; é li� O Oeper!i1 Jós1§; ·Ata­

quem Rodrigues CoõI'de­
mlidor

. ·G�r.al •. �' AcQ!',do.
SUpÍ'AB ,Ali,ro.entoB .:p!j.l'Í!" ',g,
PAZ � APP .'

..

. Fazia-se.' iiéompanhat. ;dos

veis uõuais para o lj!ttal,
cujos preÇos :ittuais) cR�- .

tituertf' verdadei1-a �: Í? fl'ont'ã

srs. c.omandanti! C;)riolan-­
.. ,do . .Tenaú� CoordenadQr; de
, 'Ernerg-êhclas� '(C.1Ja:n· di:�( g
Pútllicasl; dr. Luiz Fe!ille
�oordênadi:Jí de ):;ogÍltic�"
e coronel Pedro Pinto Cllr­

.v:;f�ho: Sup2rviEor' da Re-'
giii,o Sui

.-

Nesta Capital a comitiva
esteve reunida na Delega­
ctii:. Regional da SUNA;B
caÍ!} o titular do órgão dr.
Roberto Lapa Pires,

'

que
obtev� R· confLmação da

}llstaJMií-O �este Estado de
mtla agência do metlcíona-
00 QTí5.anismo, j!'L no li.miar
do . próximo á.no.
Em seguIda, l'umou a

pôrto Alegre de onde re­

totuará ao FÜo de Jan,:!Í-

em comparação com os

n;tantido.s . nas jilljJ1clpª,.$
cidades do Pais. Os pre..,
ços locais sã-o vcrdádeila­
n1:cnte - abusivos em relação
à oferta de nozeS avelãs,

amêndoas; etc., dJm acres­

cimo médio de qull.f>e' 50%
sôáre O,S preços �(Íl'm.a:s
nos merc!Ldos de São Paulo
e Rio de Janeiro

Celso, Ramos �.
P sá 'N, t r
. � )l .-' tl)1 .

Na Capita'l"
: wbtm ·21(.i:.Encontta­
se em Florianópolis, . ónde
'permanecerá durante '.

tQq.o
'ó 'período, do reéesso " do
Senado, o S·nador . Cel�o
Ramos. .

Em s� resid,êq­
eia, o. ·ex-.goy:ernaàor ": de
Santa Catarina e ex-chefe
,do antl�o Partido Social
Democ titica. vem reccben�·
dn vi�jla,� nume;osa,s ai:l­
riall,

.

ta:�b,éIR. g.� e��i-tJrre-
1igió.nárjo� qQ int.er�or do
Estado,

.
hOje integrados,

,;quase .tud,os .1JO partido 0[1-
.ciaI da. ARENA,

'

Até ago­
ra o Senador C ;so Ra:in .,;
se absteve de· fazer -decia­
rações à imprensa escri! a .

é faIàda: que. o t-=lÚ prOC\l ...
,

rado .. Deduz:joe,
.

todávia,
,oue o ex"}�ove1'nacfor' cata­
rinense . está . perfeitam 'n.�e
.entroihdos com as recentes
mectidlts no. Presidente Cos­
ta e Silva e.' identificado
com a f1]osof;a da. Revó-.
lução de 6'4.

.

,. ..

A. átitude
.

decid�d� da
SUNAB regional cataripen­
se vinculase à reccnte

-

';1-

·hesttguir o sEsi e suas

11lj.cfrJ#'!}lls P. d..e'lJeT de toao o
trapalhador· da indústria.
:pa� nr.esUgiando D BESI es-
upA prestipia1Jq.o 1,lmej tn.sti­
tucça.o criada para o 8e� ser-
9WQ ..

:;.1, ' A� S; S' I :'N: ê'
E ANUNCIE

DIÁRIO

COMPÁNY
.: Auto-Mecânica Edgar Reuter

e. Auto Reuter Biumenau
DEPARTAl\1.ENTQ DE �:aQ�UTOS INDUSTRIAIS
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•DEZEMBRO

Mt.$ e'A f�ST" _.QIVIN� DQ �ÂTAJ-.o.

ft.d��to �q�km' EtI§€J' �Re!Jt.e!" ci$so­
dando-se aos $entirnent.os crist.ãos de

" .
.

. � ..

todos, envia a sua mensagem' de

carinho e de reconhecimento.

i-4J<:;4t:itCA �DGAR REUTER

Rua João Pe�soa, 3063-.. St..UMENAU­

SANTA. CATARINA

FPOLIS, 26 � Segundt;J' i.11-f0Jmpj/:o Ministro �
Gama e SíIva� divulg<.td0l!es!a Capitq\ na nojte neej
ont�l}1, JlS Assembleias Legislativàs ti as Câmaras

-

. FPOLIS, 20 - A Comissâo de Constiruição
ti J;)1s!iga ,da Assembléia Legíslativa, .apreciou on­
tem, entre outras matérias, o projeto de le: go­
vernamental que dispõe sôbre incentivos fiscais ú:;
cooperativas c dá outras providências destinadas
ao desenvolvimento do cooperativismo. A rnatérlu
está suscitando grande interêsse entre os coope­
rativistas catarinenss, tendo o deputado Aldo An­
drade lido em plenário o texto de telegrama que
lhe foi endereçado encarecendo urgência na SU'l

votação. O projeto, entretanto, não pôde ser apro-

Co fJrativas

Ipro a
!!!do Fu i'II � "'OLIS, " - A .",;.- que precontzou o acelea-

j
<.: bléia Legíslatíva aprovou ,mehtn da tramitação para

1 ontem, por unanimidade, tranquilizar o funciona 'rs-
o projeto de lei governa, mo público, uma vca que
mentai 181/68 que reaius- o atual período Iegíslaü-:o
ta em 25% os atuais ven- extraordínárío terminará a

cimentos dos servidores CS- 30 'do corrente. p.Gr sua

taduaís a contar de p i- vez o deputado Nelon P ,-
melro de íaneíro de 19�9. drini relator da matéria,
4 matéria fQi· votada em salientou {ta ccmp censão
regime de urgência reque- demonstrada pelo Govêrno
rido pelo deputado Cela ante as mais p ·ement·s

Costa, líder da
.
ARENA, necessidades Co.> servídore :

fi
vado pela Comissão" á despeito do parecer favo;.\
rável d6� deputado Celso Costa, relator, CII1 virtudJ:
do deputado Zariy Gonzaga ter solicitado vista por
48 horas, conforme é facultado pelo regimento da
Casa. Enquanto isso, o presidente da Comissão,
deputado Nelson Pedrini, informou que nos próxi­
mos dias serão apreciados pelo órgão o projeto
que reorganiza o Instituto Estadual de Educncão e
o que cria o projeto específico, na Secretaria da
Agricultur::t, de Fruticultura de clima temperado.

,Dlou,
li

púb'inos €stnàUlli\ EatUa­
zcndo as reivindicações jus­
tas da classe "em: permitir
solução de continuidade ao

programa ac'mtn.stratívo
estadual e ao indi,pen-ável
cquílíbrío orçamentário".
De acõrdo c::'n o projeto,

concede-50? aos servídore s

inativos estaduais e aes ex­

servidores pcnsloristas do
Estado ou do IPESC o

mesmo percentual de 2::;�iÍ

sôbrà. a 'impoJ:tância corre�.l;·
pendente aos padrões ,'d�
vencimentos ou às pensões
que não poderão ser infe­
riores a NCrS 80,00. O P 0-

jeto fixa ainda em NCr$ ..

7,50 o salário tumí ia o e,­

tabelece uma grat.flcação
mensal de NCr$ 75 00

.

aos

membros do magistlrio {Ü­
plomndos por curso de' pe­
dagogia re'onh.'cido pe.o
Gové.nn Federal.

ESTUDANTE�; (;A1ri\ I I�TNSES- V�'O
$\' AMAZÔNI-L� � P OJETO RONDOl�.,

FPOLIS, 20 - O COOrd2-
nadar do Projeto Rondon em
S'mta Catarina, professor
Ary Canguça de Mesquita.
informou que p exe�ução do

rrojeto se desenvolve em

duas fases. sendo a primei.
ra de âmbito regi'}ll1l, já le-

. vada a efeito em julho, c ou­

tra de âmbito íedcral, que
prevê a deslocação de estu­
.q:lntes 'eatarinenses até a re­

giã.o amazônica e o nordes­
te. pa priIp.eira ehpa parti­
cjv"rilm além de estj.1dant.es
daqui grande número de ou­

tr�s Estados, os quais pro­
cedcrüm lev:mtamento de da­
{l/s � pxesJ;nr:ml assistência
às popul- ções, contando com

,o' �'Ip,�·r:-j d7:' ór'1âo� frd:1],:liS �

.do 'Cov,}l'110 (b Es�adfJ. 1'a-

1'1 pr-rticinnrem dr) prél;pt,)
.
feder 1. inscreveram se 36:J
universitários. lista que pós
um, seleção foi reduzida J)'"
ra 160. restando desta -86 -:8·

tudantes. dos quais 4'3 irão
para a Amazôni-i e 40 para
n Nordeste. Explicou o pro­
resor Ary Canguçu de Mes­
quita Que a sr-lecão foi feih
levando-se em conta a parti­
cip-cão dos estudantes que
cslivcr[lm nr) projeto R Jn·­

don RegLJl1ul .

Es�lareceu aue os 8ô estu­
d;:ntes estão' devid :ment'3
prepar"düs pn3 particha­
rem ativamente e}c) projeb
feder .. I. S:;:lt]J QU2 os d:t rc­
rr1'''';')" "��'1""7,)"""if';'\ yf:i} S'"' fi_"
��'�. n�";' �;�];;!lcies. '�L s 'cida':_

c]2S próxim-s (11 Ironíeirt
do Brasil com li Perú c Co­
) �,l-,h, re�lizJndo seus tra­
balhas junto as comunida­
dES,
Asseverou o professor Ari

Mesquita revelou nas t1re­
CDS a serem comprer-ndidas
pelos esturlontes as de edu­
cacão e saúde . li;sle último
setor será atendido por aca­
démicos de Medícln i. Odon­
tolog.ia, Farmácia, Bioquími­
ca e 1'1u:Jos de Servico So­
(i�'1 e Educação, além de En·
genhalÍ'l e Admjnjstr�çã'l,
cad � QUlll cumprindo com

s�us tn'blllhos espedficos.
Na' i::'ea do nordeste a�

;1i\'\]-><1"5 5:'1'50 coordt'na­

{l�s, rel:l SU.d�'·i.r:. f/1.': '�[lsJn­
(';,ra os umv{'l'qJtanos a- s

seus set.-;n's de atividades.

o cnordenndnr do Pnjcb
Rondon em Santa Catarina
informou que oS, estudantes
catarinensos estarão chefi n­
do os trabalhos no Solimões
[untâmenta com uníversít r­
rios rle Ser[ip� e do Amazo­
nas. Esr'l'lreneu ainda o pro- .

Jess rr Ari Canguçu de Mes­
cuita que o projeto está c1es·
tiuado a ohter êxito comple­
to, peis dará ao estudanü!
uma vivência prática e :nui­
to conhecimcf)h reaJitiad�!
naciorúil, possibilitando ao

m€�m') teinf.lo a pratica de
seus af";>;eres e atribuiçõe;
ele estudante. O roordena­
dor do projeto em Santa Ca:
t;;rjll'l afirmoll que deposita
ir�'t:s�r;La t·nnfj:1�-Ç� 111 eqpj­
De (IUP o Estndo enviará ao

Nordf'sic fi a Amazônia.

.' 'NôVO' ESQUElVIA
PARTIDÁRIO

PPOLIS 19 - A criação
de dois partidos para o

Go.vêrno e dois para a Opo­
sição foi sugestão. feita
ôntem .

à lide: ança da

A.RENA pelo deputado L'i­

ruel Pmheiro Filho - com

l'epercu5<,ão nos altos es­

calpes político-partidários
de Santa Catarina.
O assunto _..;. já que se­

gi)ndo () r:arlamentar'
"diant; de não haver mais

condições de sobrevivência
para as duas atuais agre­
miações partidárias, ARE­
NA e MDB,. - .v�ta aSSi�
a <,er exammado na Ca-

mara por. vários pmlamen­
taC'cs, c.:m a criação de um

nôvo Partido para apoiar o

Govêrno ou apenas pa a

a r.'formulaçi.io da ! .. ,.c,­

NA a fim de lhe dar um

caráter estritamente ofi­
cial de fidelida:1e partidá­
ria.

Outras vozes, no entan­

to, pr-cnunc!aram-se con­

tra o exame do problfma,
considerando o muito pre­
cipitado ante as últimas
d<:!CÍsões do GOvêrno Co ta

é Silva: ué muito cedo pa­
ra isso" declararam.'

LEGISLATIVO APROVOU
REF:ORMA NA FAZENDA
FPPLIS, 20 - A ASSem­

hléia LegiSlativa aprovou 011-

iem. em sessão extraordin<).­
ria, por m.lÍoria absoluta. {)

projeto de lei no. 175 ü!:!, de
úrigem governamental, qJle
reorganiza a Secretana doS

Negócios da Fazenda e da

,
onti'as providêndas. Q prJ­
jeto,.qlle veio a pleuJcio (;..Um

pilrecexes favoraveis dils 1:0-

missões de Constituição e

Justiça e de
-

Finanças, inte­
grá o, plano de. re.J'.()i'llla "d­
ministnltiva do Govi"rno do
Estapo, .cujo objetivo é dar
uma estruturação . orgudo-·
nal aos serviços públicos em

bilses racionais e concernen­

tes às modernas técnicos da

administr;1ção. De acôrdl)
com a nova lei ontem aproo
vad.a

.

o 'rés Juro do Es�atlo
per.d�rá a SUljl denominação
atual 'para ser dividido em

Departamento da Receita e

Departamento da DespesJ,
aos quais cOl?Jpetirá coorde·
uar e, pl'o�üver a a:rrecada­
ção .es.ta.duaI, bem como exa­

mimü·,. pI:o.cessar e registrai'
a reahzação da despes3 dG

Estado .Também o Serviço
dc 'Fiscall,zação da Fazenda

I

Guia Azul
Indicador Azul do
Rio Grande do Sul,
Paraná e·
Santa Catarina.
Unimos 'Estados,
divulga.ndo empre�as
e ser.viços_

será substituido por um D:;­
pnrtumento de Fiscaliz.Il;.i(),
incumbido de prom.:>ver os

trabalhos de fiscalíz.'çãa dos
tributos em geraL inclusive
a fiscalizJ.ção indireta do

contribuinte e o displin:m�n­
to do trabalho fiscal. O pro­
jeto que reestruturou a 01"

ganiz. çã,o fazendária mer::-­

CeU amplas consideJ'a<;ões do
reiator n.1 Comissão de Jus­
tiça, deputado Nelson Pedrí­
:pi, .que ress.lltou o descorti-
110 do Govêrno caL.rin:!nsJ
ao perceber, n) exato mo­

mento, a reformul<.ção, a eS:
quematizúção e principal­
mente racionaliz ção

.

dos
serviços públicos como im­

posições da dinâmica da vi­
da moderna e SUJS repercus­
sões. Pelo que nos foi dildo
observar - disse em seu re­

latório - o projeto vem pro­
porcionar um nôvo c pro­
missor arcab!Juço adminis­
trativo para a Secretaria da
Fazenda, racionalizando os

seus ser;,iços e garantind'l ao
mesmo tempo o aumento da

produtividade e a redução
do rusto dos servieos ligados
à atividade fazend;1ria.

.

1--·
------,�-.-

� R...t\DIO

ALVORADA
A Emissora
que todos

gDstam",
de ouvir.

CL�L�A S.

->

MARVA'SeA3
l� NAL�L.

[;111 Belém, lIum leito de pedra, estiÍ

o Menino-Jesus, vindo ao 111undo para,

com a .sl/a inj illita bondade, seu saber

incOlllparâl'el, salvar (1 lUl11w11idadé r

1: N:1TAL.

Recebam os votos de felicidades de

CALÇAD'OS ·MARVA S.A,.

C qLiC á inf'inita bondade de Jesus,

paire em seu br

.

CALCADOS MARVA SoA_ - 15 de

Novembro, 887 - BlUMENAU
----------------------�-------------.----------

-

,. i

..
'

LIVO,SAN
C:ORRETORE:S
DE SEGURO'S�·
LTD��!J

Glória a Delis 1Ías Alturas
e Pa;, lla Terra aos Homel1'; d(�
Boa Vontade! ...

NATAL Dia da Confratcrnizaç50

Uhiversal !

CHEGA O DIA EM QUE TODOS DIZEM
AOS SEUS AMIGOS:

FEU.i r·tATAL !.-. PR{>SPERO ANO
·NóVO!.o. e, a UVOSAN CORRETORES
D� SEGUROS LTOA., iàmb�m !

rlo�até ngql;a de dcclar{das tambón cm recesso

'cbn;b acontece com o Senado e a Cúmara alta.
Reina absoluta 110rm;;1iéladc em todo o País,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



rreleito [arlos [lIr.1 �i1drolny !lsiinará. Dia :!4
leiOue(ria a.funda�ão Unil'ersidade'Regional

.

Óptica Heusí
Gravador

Phmps Cassete·

novo modêlo mais

micos e atuais, perfeitamen­
te si ntonix"da com os mcís
recentes estudes que condu-
zlrarn à reforma universitá­
ria.

· vem substituir a Fund'çao
Universitária de Blumenau
(FUB)� fCi es+ruturada den­
tro

.

dós mais atu.lindos
prindpic:s de ref.lrrna ·uni-
versítár'ia, recentemente
aprov�dcs pelo Congresso
N .,d,: nal e sancionados pe­
lo Presidente Costa. e Silva.
Segundo já diVulgamcs am-

plamente em edições ante­
riores. a Fund;:ção Uni\(er­
sidaáe de B!umenau marife­
rá Centros de Estudos Fun­
dt.mentais, onde ó aluna pe­
d�rá

.

c rlerrtar se
.

quanto '·as
scas reais possibilidades e
y:,.c;llçães para o estudo Uni­
versidade a adoção tle Uma

futura carreira. C.ondujrJ" a

fase, preliminar, o aluno'in­
gressará em Um tI"s

.

L;U. s. s
de I=ormaçãci Profissional,
que estarão distribuidos por

quatro unidades, atendidos
os critérios de af;nidade de
estudo:

.

Centro d:e Ciênci"s ·Sociais,
Centro de Educação. 'Centro
Tecnológico e Centr" Bio-

Médico. Os campcs de estu­
do es+arãc de ·tal ferma s.s­
tematixadúS que' pesslbltlta­
rão aos alunos, uma v�i
obse rvado o sistema de CI é­

. dito, optar para outra árta
de estud�.

B!umenau p')derá orgu­
lhar-se de possuir uma lns­

tltulção de ensino superi -

r

talhada por processos dinâ·

potente. 2 horas de gravo
-Óer-

-

.

NCr- 44)7

MENSA,IS SI ENTRADA.
o ncme do Prefeito Cu­

Ies Curt Zadroznv ficará
inde:évelmen1e associado a

êsre n"tável ernpreendlmen-
to, ao qual deu o melhor

do seu esfôrço e do seu ln­
terêsse.

Regional de Blumenau, fí�a
o Múnicípio de Blumen!lU

.

·�)ctaOo·.. ·de uma· instiluiçiio
.,. universitária do rnats

.

�fe'
.

,v"d') padrão .técnico. 1S'I"".
· porque a nova e,ritidade. q;-e

�f·!····································r.��
,.J ••••••••••••• � ••�., •••� •• ! ••••••• ,I., ••• , •••

·················i�
I C" � IE

I
Ili e I'teleilns

Sl Bali�la
Ferreira e José Paulo Sàa�
·re.>, convíuam os agrícuí­
tO.:;3 de' Maj3r êiei c.no e

·

redondezas para tratarem·
tia Fun;laç.ão. do SindicatO
·ó.os 'Traba hadores Rura.s

. daquêle MuI1!cípio .
.

A reunião terá por 'local
o orne Mar e está prevís­
ta para a:'.l �ho{às e 30.
minutos do 'óxlmo dia 29

. do corn.rue

será inaugurado o presép'o
in.stalado na' Praça Getúli9
Vargas

.

mês de dezemb-o, bem co-
.

mo o 13<;> Salário, A tarde

do mesmo dia o Chefe do
· Ex -cuttvo Gasparense, ofe-

recerá a todos os servído­
res e operários uma cnur,

· rascada de confraterniza­

ção pelo bom encerramen-
to no ano de 1.96(

..

.

,Os Prefeitos e V:ce-P e'

... f;;itos eleitos no plelto do
.

'. dia 15 de novemb;o na Co­

,... marCa de São João Batis':'
.

ta· já foram díptcmados.
": A entrega dos títulos a"

..... conteceu no prédio do Fo'· ..
.

rum da· Comarca. pelo Juiz... '

, ,. ' ..

de Direito, Dr. Mau.o
Werner.

.

Receberam seus dlplo­
.mas o Prefeito e Vice-Pre­

'; ÚitiJ de São João Batís a.

BelÜlores WHde Carlof, (ió.
.mes

..

e Ceiar. B n [amírn
.... Duarte respectivam�nte.
.. : Também foram cj,iplorla�
do'i'ós. senhores Jo é Ma-.
nUel· David' Júnior P e­
MtQ de 'Major Gel�ino e

.. "

.':�\ .
:Sr Azizo �Flôres de Leo�

;. :'·1J.Eiito te!>1:
.

PAGAMENTO
No próximo dia 23 do cor­

rente, serão efetuados os

pagamento'; a todos os opé­
ráríos' da Prefeitura de
Ga par, -correspondcntes ao

Blumenou, 21 da Dezembro de 1968
, ...

II

Ia
,

I
NATAl..

ra no
Logo. mais à tarde 'numa

.

das &a;as
_

da P.eretru. a_ .

· Municipal de Gaspar, se-,
· rá l' alizado o Natal das
·

crianças dos operâríos da"

que.a Prefeitma .

.

A senhora Dilsa Speno:
gler. p.Imclra uam'l do·
Município estai á dítribu-

·

indo presentes pala .
14'3

'

.áíanças.
Ainda na

Ontem por vo.ta das 9h 30m'I LlrYJJ co­

mioneto 1.11.;!vro.et, ao etetuar uma mano­

brq, ,t';lm Cima da Do.sa de 1111..)1'0, vela a caIr

l'IQS agud$ UO K10. ttajal Açu; LJuas pdSSQ-05
inoJ rblom: 'e oL.ltras e.::.tao �IU. Hospital., .

.

...
• ••.•. J .'-

com cinco pessoas denlro
do carro. Por cireunstânclns

ignoradas o veículo veio a

cair nas águas do .ltajaí:Açu,
gerand·o êste lamentável

. acontecimento.
.

balsa, que epés ter determi­
nado um local para o Che­

vrolet, resolveu modificar a

posição do veículo, mandan­
do () ml)torista manobrar já
em cima da balsa, e, ainda

ia Matriz de IIh;.la, onde
seria ba+isada uma criança
de apenas 15 dras de idade
a qUóll milagrcs'mente saiu
cIO.n vida do acidente.

feit'!s à reportabem da "CI­
DADE", as pessoas que vi·
ram o desenrolar de todo o

accntficimento, foram unâ·
nimes �m declLrar que o

maior culpado dêste triste

fato, toi o responsável da

Também Terão· o Seu . Natal
de Operários IInnicipais

apenas cinco· estavam no

imerl"r do mesm", quando
éste· caiü nas agu::s eto R,o.
O pn:�prietàtio e m ...toriSta
da .(;hevroh,t, senhcir José
Hendc,"en: marí"eu ..togaJa,
bem como a menina Ana
JHdria. N,eá.,ir...s· ..e iópenas
se·ls. anos de Id.lde.
A Senh.;;ra Judith e m:!is
uma menina ete nome Tere­

zin·Í1a· Aparecida, estão com

ii.. s.. ":'«e. a'-!ã,ada e· se en­

contram ímerni,,�as no· Hos.

pital S,lAto Antóni:>, s(..b .r\­

gdfosa ooseniaçáo iTieaiCii:
A menina que pereceu nas

àgUdS do Rio Itaiai, era fi­
lha clã senhor.· Laude,ht.:l
Medeiros, que também· se

encontrava na· c .. ravana,

pr.vce"enre de A!to Baú.-e

que se dirigia para a 191e·

o Motivo

Brnsque:
Filhos

. .

Segundo· declarações. à re­

portagem da ;'CIOADE", ·fej·
·tas p'�r ·pesso'as qüê pres;n.
datam· o t1151e· acontecfmen.

·

f<>. o. carro j·á· esrava ·$Oill e

� a· balsa!. quando o responsá.
vel da mésma solicitou .. �o

· m";té;.nslá e ,projwet.i,ia do
,

Chev • .:.Iet.· sennor José·Hen­
·

ddl�n.. que e:fe.u"sse uma
.

, .pequcna "

.

lI1an<'bra com·o
ve"uió; Por·. cjrc·unstânci�s

· ú�sccnhe;;;i�.:.s·, até o.pn��n­
'te·momento, ô veículo veio
a ccÍ;ir .

nilli águas do Ri.;!
Itajií-AçÓ, co"', (anco peso
sóas· .dentTO.

As Vítimas

os
lhos dos operários ffilr
nicipais, com farta c1is­
tribuiçüo de presen tes
",os pequeninos.
Perto de 500 crianéas

rece�erão pacOtes c�n­
lendo balas, doces, brin­
quedos e um corte de
tecido, que desta forma
alegrará o Natal da pe­
tizada.

O programa elabora­
ào para amanhã, COlhia
já para as 11 horas, a

celebração da San t a

Da Sucurstll - A exemp!o dos anos an­

têr'iàres, novamente a Prefeitura Municipal
.

de Brusque estará re�lizando o �"àtal dDs

Filhos dos Operários' da Municlpalidcde, or­
ganizado pela primeira dama do nlunicípio.

. Como acontece todos traçfto Antônio Heil, {a­
os anos, a Pl'eteitara rú realiznr logo nlais à

Municipal, na Aelminis- tarde o Natal para os fi-

Missa� no pátio da Pre­
feitura Municipal. A 19
h o ra s

.

e 30 minutos,
inauguração do presé-·
pio montado pela Muni­

cipalidade .na Avenida
Cônsul Carlos·. Renaux .

Após haverá entrega de
presentes às crianças,
filhos dos operários e

apresentação elo Côro
da Comunidade Evan;"
gélica, Côro Católico e

dos meninos Cantores
ue Azambuja.

que ·con·

veículo.

uausquE LTDA�
NATAL no mundo é epopéia do
reconhecimento 00 SenhoL ..

NATAL no espí rito é a cDn1unhão com ê'e

próprio. Ainda que te encontres em plena
s.olidão no dia de Natal, na pobreza ou )'1.1

infortúnio ore e serás feliz !
, .

SUBTENENTE'S·
E SARGENTO'S
A SDciedade Beneficiente

dos Suh·Tenentes e Sargen.
tos de Blumenau, tem nova

diretoria. que deverá reger
os destinos da sociedade
durante o ano de 1969.
A nóvel diretoria está assim
formada:
Presidente - 3° sgt. Raul
D ..llmarco
Vice·Presidente - 2° Sgt
Ewaldo Schubert
1° Secretário ..:._ 2° Sgt An­
tonio José de Freitas

2° Secretário - 20 Sgt Ru­
gens l\1aass
1° Tesoureiro - 3° Sgt
Vilmar. Manoel Leal
2° Tesoureiro - 2° Sgt
Tapir de Macedo

Conselho· Fiscal - 1° Sgt
Nelson Quintana Tapada
l° Sgt Antônio Matos Leão
l° Sgt Adão Barbosa Ni­
ches

2° Sgt Heitor Comelli
3° Sgt Odoi'ico Baruffi

SÃO OS MAIS ARDENTES
..

DESEJOS, DA
."Ii •• i i •••••••••••••• 1 •• 11' ti. j-.-.-.. i ,a II •• i i ••••••••••-."••-.'ii�j7.

A .MODA EM
METALúRGICA BRUSQUE LTDA.

FELPUDOS8árãó do Rio Branco 210-. fabricante·s exc�usivos de caixas e arlT.l:]rios pmo fer­
.

ramentas, agora com o nôvo lançam�nto de linhas móveis para escritórios.-

-. BRUSQUE - se -.
BlUMENAU - SC.

toalhas

..

.. J,-*
ranlfi"c'ãdõ'rã'c'võ'ui'"iiã'riã'Õ)üme'õãõiidãJ �

........"" ........m .......,.........º .......�•.•_

I.
.

.. NADA NESTE SÉCULO, TORMENTOSO E _INQUIETO, l I
IE: DEVIA ABALAR A ESPERANÇA DOS FIEIS NO

I

j�

e-Dxugam me111or, duram m&is •••

AVISO IMPORTANTE!!·!
o pôs[O de vendas INCARl....lA está alemiendo todos

os dias até às 21 horas. É a oportunidade que você tem

de comp�ar o seu brinquedo "QUENTlNHO DE FA­
BR!CA".·FILHO DE··DEUS!

ÊLE VIVE

E REINA!

INCARI\-lA - Rua Joinville, 453 _: Vilil Nova -

Blulllenau.

Viv� no coração contrito e humHde .. �
..

Vive no fé, ·TINTAS
LUXFOnDE1:'0· NATAL, REGISTREM

EM SUAS VIDAS A. ·MENSAGE i\1· DE CARINHO, DA

PANIFICADORA ]TI' CONFEI TARIA BLUMENAU LTDA.
R. 15 de. Novembro{ ] 513 - Fone 1573

NESTA DATA TÃO LINDA.
par·o Automóveis e Construcões na

Secçôo especializada da
� I

SOCo ·MERC. SOME lTDA.
Rua ] 5 de Novembro{ 1139 - Blumenou
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